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XXI APÊNDICES E ANEXOS 

 

APÊNDICE 01 - Disciplinas obrigatórias 
 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Introdução à Economia I ECON-101 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 1 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

60 (4) 60 (4) - 
 

OBJETIVOS 

Fornecer aos alunos os fundamentos da economia em conjunto com os princípios básicos da 

microeconomia, sendo o primeiro contato com conceitos que serão presentes durante boa parte do 

curso de ciências econômicas. Esse curso visa demonstrar os conceitos iniciais sobre as bases do 

pensamento econômico e sua evolução ao longo do tempo, os conceitos que fundamentam a 

economia, quais tipos de mercados existem e como agentes econômicos tomam suas decisões. 
 

EMENTA 

Conceitos fundamentais da economia; Organização da atividade econômica; Mercado de fatores: 

trabalho, terra e capital; Estrutura de mercado e Introdução a teoria do consumidor. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 CONCEITOS FUNDAMENTAIS DA ECONOMIA 

1.1 Evolução do Pensamento Econômico (clássicos e neoclássicos)  

1.2 Conceitos Econômicos Fundamentais  

1.2.1 Necessidades humanas versus Natureza  

1.2.2 Agentes Econômicos  

 

2 ORGANIZAÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA  

2.1 Economia de Mercado  

2.1.1 Oferta e Demanda 

2.1.2 Equilíbrio de Mercado 

2.1.3 Elasticidades 

2.2 O Sistema de Preços  

2.3 O Que, Como e Para Quem Produzir  

2.4 O Fluxo Circular da Atividade Econômica  

 

3 CONCEITOS DE CUSTOS, PRODUÇÃO E LUCRO. 

       3.1 Custos de Produção 

       3.2 Fatores de Produção 

       3.3 Receita Total   
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       3.4 Função Lucro. 

 

4 MERCADO DE FATORES: TRABALHO, TERRA E CAPITAL  

4.1 Como Mercados Determinam a Renda  

4.2 O Mercado de Trabalho  

4.3 Terra e Capital  

4.4 Mercados e Eficiência Econômica 

5 ESTRUTURA DE MERCADO  

5.1 Concorrência Perfeita  

5.2 Monopólio  

5.3 Oligopólio  

5.4 Concorrência Monopolística  

 

6 INTRODUÇÃO A TEORIA DO CONSUMIDOR  

6.1 Comportamento do Consumidor  

6.2 A Função Preferência  

6.3 Utilidade e Preferência  

6.4 Limitação Orçamentária  

6.5 Demanda do Consumidor  

 

 

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

MANKIW, G. N. Introdução à economia. 8. ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2018. 

 

SAMUELSON, P, A; NORDHAUS, W. D. Economia. 17. Ed. Rio de Janeiro: Mc Graw Hill, 2004. 

 

VASCONCELLOS, M. A. S. Manual de Economia: Equipe de Professores da USP. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

 

ROSSETTI, J. P. Introdução à Economia. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

 

Referências Complementares: 

 

CHIANG, A. C. Matemática para economistas. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

 

GUIMARÃES, B.; GONÇALVES, C. E. Introdução à economia. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2017. 

 

KRUGMAN, P.; WELLS, R. Introdução à Economia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

 

MANKIW, G. N. Princípios de Microeconomia. Editora Cengage Learning, São Paulo, 2005. 

 

O'SULLIVAN, A.; SHEFFRIN, S.; NISHIJIMA, M. Introdução à economia: princípios e 

ferramentas. São Paulo: Prentice-Hall, 2004. 
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ROBERT, P. S. RUBINFELD, D. L. Microeconomia. Editora Prentice-Hall, São Paulo, 2006. 

 

PARKIN, M. Economia. São Paulo: Addison Wesley, 2009. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIA ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA: CÓDIGO: 

Microeconomia I ECON-102 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 3 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
. 

60 (4) 60 (4) - 
 

OBJETIVOS 

O objetivo da disciplina de Microeconomia é fornecer ao aluno o conhecimento sobre o 

comportamento das unidades econômicas individuais. Tais unidades abrangem consumidores, 

trabalhadores, investidores, donos de terras, empresas, e todos os agentes que participam do 

funcionamento da economia. 
 

EMENTA 

Mercados; Preferências do Consumidor; Produção e Custos 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 MERCADOS.  

1.1 Curva de Oferta de Mercado.  

1.2 Curva de Demanda de Mercado.  

1.3 Equilíbrio Competitivo de Mercado.  

1.4 Deslocamento das Curvas de Oferta e Demanda.  

1.5 Conceito de Elasticidade-Preço de Demanda.  

1.6 Conceito de Elasticidade-Preço de Oferta.  

1.7 Outros Conceitos de Elasticidade.  

1.8 Governo e Mercado.  

1.8.1 Inserção de Impostos  

1.8.2 Controle de Preços  

 

2 PREFERÊNCIAS DO CONSUMIDOR.  

2.1 Preferências e Curvas de indiferença.  

2.2 Taxa Marginal de Substituição.  

2.3 Restrição Orçamentária.  

2.4 Modificações nos Níveis de Preço e Renda.  

2.5 Escolha ótima do Consumidor: A Maximização da Utilidade.  

2.6 Construção da Demanda Individual.  

2.7 Tipos de Bens: Substitutos, Complementares, de Giffen, etc.  

2.8 Efeito Substituição e Efeito Renda.  

 

3 PRODUÇÃO.  

3.1 Função de Produção com a Utilização de Insumos Fixos e Variáveis.  

3.2 Conceitos de Produto Total, Produto Médio e Produto Marginal.  
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3.3 Lei dos Rendimentos Marginais Decrescentes.  

3.4 Estágios de Produção.  

3.5 Taxa Marginal de Substituição Técnica.  

3.6 Curvas Isoquantas.  

3.7 Região Econômica de Produção.  

3.8 Rendimentos de Escala.  

 

4 CUSTOS.  

4.1 Definições de Custos de Oportunidade e Custos Contábeis.  

4.2 Análise dos Custos de Curto Prazo: Custos Fixos e Variáveis.  

4.3 Conceitos: Custo Total, Custo Médio e Custo Marginal.  

4.4 Relação Dual Entre Custo Total e Produto Total.  

4.5 Linhas de Isocustos: Minimização dos Custos.  

4.6 Trajetória de Expansão e os Custos de Longo Prazo.  
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

BESANKO, D.; BRAEUTIGAM, R. R. Microeconomia: Uma Abordagem Completa. Editora 

LTC, Rio de Janeiro, 2004. 

 

PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. Microeconomia. Editora Prentice-Hall, São Paulo, 2006. 

 

VARIAN, H. R. Microeconomia: Princípios Básicos.  Editora Campus, RJ, 1995. 

 

VASCONCELLOS, M. A. S. Manual de Microeconomia. Editora Atlas, São Paulo, 2000. 

 

Referências Complementares: 

 

FERGUNSON, C.E. - Microeconomia. Rio de Janeiro, Ed. Forense, 1974. 

 

HENDERSON; QUANDT. Teoria Microeconômica: Uma abordagem matemática.   McGraw-

Hill, São Paulo, 1988. 

 

JEHLE, G.; RENY, P. Advanced microeconomic theory. 2º edition. New York. The Addison-

Wesley, 2001. 

 

MANKIW, N. G. Princípios de Microeconomia. Editora Cengage Learning, São Paulo, 2005. 

 

MANSFIELD, E.; YOHE, G. Microeconomia: Teoria e Aplicações. Editora Saraiva São Paulo, 2005. 

 

MILLER, R. L. - Microeconomia: Teorias, Questões e aplicações. MacGraw-Hill. São. Paulo, 

1988. 

NICHOLSON: Microeconomic Theory: basic principles and extensions. 7ª edição, Driden Press, 

1998 

 

SIMONSEN, M. H. Microeconomia. Volume I e II, FGV Rio de Janeiro, 1980. 
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VARIAN, H. R. Microeconomic Analysis. 3ª edição, Editora Norton, 1992. 

 

VASCONCELOS, M. A. S. Manual de Microeconomia. Editora Atlas, São Paulo, 2000. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Introdução à Economia II ECON-201 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 2 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

60 (4) 60 (4) - 
 

OBJETIVOS 

Apresentar os fundamentos macroeconômicos, permitindo o entendimento de aspectos gerais da 

economia brasileira e mundial na conjuntura macroeconômica atual. 
 

EMENTA 

Dados macroeconômicos; A economia real no longo prazo; Moeda e preços no longo prazo; 

Macroeconomia das economias abertas; Flutuações econômicas no curto prazo. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Dados macroeconômicos. 

   1.1 Medindo a renda nacional. 

   1.2 Medindo o custo de vida. 

 

2. Economia real no longo prazo. 

   2.1 Produção e crescimento; 

   2.2 Poupança, investimento e sistema financeiro. 

   2.3 As ferramentas básicas das finanças. 

   2.4 Desemprego e sua taxa natural. 

 

3. Moeda e preços no longo prazo. 

   3.1 O sistema monetário. 

   3.2 Crescimento da moeda e inflação. 

 

4. Macroeconomia das economias abertas. 

   4.1 Conceitos básicos. 

   4.2 Teoria macroeconomia da economia aberta. 

 

5. Flutuações econômicas no curto prazo. 

   5.1 Demanda agregada e oferta agregada. 

   5.2 A Influência das políticas monetária e fiscal sobre a demanda agregada. 

   5.3 O Tradeoff entre inflação e desemprego no curto prazo. 
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AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

KRUGMAN, P.; WELLS, R. Introdução à Economia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

 

MANKIW, G. N. Introdução à Economia. 8. ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2018. 

 

MANKIW, G. N. Princípios de Macroeconomia. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

 

Referências Complementares: 

 

CHIANG, A. C. Matemática para economistas. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

 

FEIJÓ, C. A.; RAMOS, R. L. O. Contabilidade Social. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. 

 

GUIMARÃES, B.; GONÇALVES, C. E. Introdução à economia. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2017. 

 

LOPES, L. M.; VASCONCELLOS, M. A. S. Manual de Macroeconomia: Nível básico e 

intermediário. São Paulo: Atlas, 2008. 

 

O'SULLIVAN, A.; SHEFFRIN, S.; NISHIJIMA, M. Introdução à economia: princípios e 

ferramentas. São Paulo: Prentice-Hall, 2004. 

 

PARKIN, M. Economia. São Paulo: Addison Wesley, 2009. 

 

ROSSETTI, J. P. Introdução à Economia. São Paulo: Editora Atlas, 2016. 

 

SAMUELSON, P. A. and NORDHAUS, W. D. Economia. 19. Ed. McGraw-Hill, 2012. 

 

STIGLITZ J. E., WALSH, C.E. Introdução a macroeconomia. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 

2003. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

História Econômica Geral ECON-301 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 1 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

60 (4) 60 (4) - 
 

OBJETIVOS 

Fornecer ao aluno o instrumental histórico e teórico necessário para a compreensão das principais 

transformações econômicas, sociais e políticas pelas quais o sistema capitalista incorreu ao longo dos 

séculos. De forma específica, pretende-se: 

• Possibilitar o entendimento das principais características e diferenças dos modos de 

produção; 

• Contribuir para a compreensão das características das eras de catástrofe e de ouro do 

capitalismo; 

• Contribuir para a construção de um pensamento reflexivo e crítico acerca dos limites e das 

possibilidades das economias em desenvolvimento no atual contexto do capitalismo. 
 

EMENTA 

A transição do feudalismo ao capitalismo. A revolução industrial britânica e a expansão do 

capitalismo. As transformações do capitalismo: da grande depressão do século XIX à Primeira Guerra 

Mundial. O entre guerras e a Segunda Guerra Mundial: a era da catástrofe. A era de ouro do 

capitalismo e a expansão das economias socialistas. O capitalismo no final do século XX e na 

perspectiva recente. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 A transição do feudalismo ao capitalismo 

1.1 Sociedade feudal: das origens à crise do século XIV 

1.2 A expansão comercial e marítima 

1.3 Transformações da propriedade fundiária e da produção artesanal e manufatureira (séculos XVI-

XVIII) 

 

2 A revolução industrial britânica e a expansão do capitalismo  

2.1 Uma visão geral da revolução industrial britânica 

 

3 As transformações do capitalismo: da grande depressão do século XIX à Primeira Guerra 

Mundial  

3.1 Grande depressão do século XIX, a segunda revolução industrial e as relações entre capital e 

trabalho 

3.2 As industrializações retardatárias do século XIX 

3.3 Relações internacionais: padrão-ouro, comércio e fluxo de capitais 

3.4 O imperialismo e a Primeira Guerra Mundial 
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4 O entre guerras e a Segunda Guerra Mundial: a era da catástrofe 

4.1 Reconstrução e reparações de guerra: Europa 

4.2 A grande depressão (1929-1933) 

4.3 As transformações políticas e econômicas na década de 1930 (New Deal, Fascismo, Nazismo) e 

a Segunda Guerra Mundial 

5 A era de ouro do capitalismo e a expansão das economias socialistas 

5.1 A hegemonia americana e a reconstrução da prosperidade da Europa ocidental e do Japão 

5.2 O sistema monetário internacional e o Acordo de Bretton Woods 

5.3 A economia mundial na era de ouro 

5.4 Expansão, crises e reformas das economias socialistas na era de ouro do capitalismo: a Guerra 

Fria 

 

6 O capitalismo no final do século XX e na perspectiva recente 

6.1 Da crise do capitalismo nos anos 1970 à “nova economia” da década de 1990 
6.2 A economia mundial no final do século XX e na perspectiva recente 

 

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

DOB, M. A Evolução do Capitalismo. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 

 

HOBSBAWN, E. Era dos Extremos: o breve século XX, 1914–1991. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1995. 

 

SAES, F. A. M. de; SAES, A. M. História Econômica Geral. São Paulo: Saraiva, 2013.  

 

Referências Complementares: 

 

CHESNAIS, F. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã Editora, 1996. 

 

FRIEDEN, J. A. Capitalismo Global: história econômica e política do século XX. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2008.  

 

HEILBRONER, R. L.; MILBERG, W. A construção da sociedade econômica. 12. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2008.  

 

HOBSBAWN, E. A Era dos Impérios: 1875-1914. 7. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 

 

______. Da Revolução Industrial inglesa ao Imperialismo. 5. ed. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2000. 

 

HUBERMAN, L. História da Riqueza do Homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1989. 

 

KENNEDY, P. Ascensão e queda das grandes potências: transformações econômicas e conflito 

militar de 1500 a 2000. Rio de Janeiro: Campus, 1991.  
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MAGALHÃES, F. de B.B. História Econômica. São Paulo: Saraiva, 1989. 

 

OLIVEIRA, C. A. B. de. Processo de industrialização do capitalismo originário ao atrasado. 

São Paulo: Editora UNESP; Campinas, SP: UNICAMP, 2003. 

 

WEBER, M. História Geral da Economia. São Paulo: Editora Mestre Jou, 2006. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

História do Pensamento Econômico I ECON-302 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 2 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

60 (4) 60 (4) - 
 

OBJETIVOS 

Fornecer ao aluno o instrumental teórico, histórico e metodológico necessário para a compreensão 

dos pressupostos das principais escolas do pensamento econômico. De forma específica, pretende-se: 

• Contribuir para a construção de um pensamento reflexivo, crítico e comparativo das escolas 

apresentadas; 

• Contribuir para a identificação das ideias dos autores e das escolas, bem como estimular o 

reconhecimento da relevância desses aspectos no pensamento econômico contemporâneo; 

• Possibilitar o entendimento das diferentes escolas acerca do funcionamento das economias 

capitalistas. 
 

EMENTA 

A história do pensamento econômico em perspectiva. A análise econômica na antiguidade. A escola 

clássica do pensamento econômico. A crítica da economia política clássica. A revolução marginalista. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 A história do pensamento econômico em perspectiva 

1.1 Objeto de estudo 

1.2 Uma visão geral das ideias econômicas 

1.3 A importância de estudar a economia e sua história 

 

2 A análise econômica na antiguidade 

2.1 As contribuições econômicas dos gregos e romanos antigos 

2.2 A teologia e a análise econômica 

2.3 Mercantilismo 

2.4 Fisiocracia 

 

3 A escola clássica do pensamento econômico 

3.1 Uma visão geral da escola clássica 

3.2 Adam Smith 

3.3 Thomas Malthus  

3.4 David Ricardo 

3.5 Outros pensadores clássicos: Bentham, Say, Senior e Mill 

 

4 A crítica da economia política clássica 

4.1 Uma visão geral do socialismo 
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4.2 Contribuições de alguns dos principais pensadores socialistas: Fourier, Owen, Saint-Simon 

4.3 O socialismo marxista 

 

5 A revolução marginalista  

5.1 Uma visão geral da escola marginalista 

5.2 William Jevons 

5.3 Carl Menger 

5.4 Léon Walras 
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

BRUE, S. L.; GRANT, R. R. História do pensamento Econômico. São Paulo: Cengage Learning, 

2016. 

 

CARNEIRO, R. Os clássicos da economia. V. 1. São Paulo: Ática, 1997. 

 

FEIJÓ, R. História do pensamento econômico: de Lao Tse a Robert Lucas. São Paulo: Atlas, 2001.  

 

HUNT, E. K.; LAUTZENHEISER, M. História do Pensamento Econômico. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2013. 

 

Referências Complementares: 

 

BLAUG, M. História do pensamento econômico. Lisboa: Dom Quixote, 1992. 

 

BUCHHOLZ, T. Novas ideias de economistas mortos. Rio de Janeiro: Record, 2000.  

 

DEANE, P. A evolução das ideias econômicas. Rio de Janeiro: Zahar, 1980. 

 

DENIS, H. História do pensamento econômico. Lisboa: Horizonte, 1982. 

 

HUGON, P. História das Doutrinas Econômicas. São Paulo: Atlas, 1986. 

 

OLIVEIRA, R.; GENNARI, A. M. História do pensamento econômico. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 

RIMA, I. H. História do pensamento econômico. São Paulo: Atlas, 1987. 

 

STRATHERN, P. Uma breve história da economia. Tradução de Maria Luiza X. de A. Borges. 

Rio de Janeiro: Zahar, 2003. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

História do Pensamento Econômico II ECON-303 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 3 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
História do Pensamento Econômico I 

60 (4) 60 (4) - 
 

OBJETIVOS 

Fornecer ao aluno o instrumental teórico, histórico e metodológico necessário para o aprofundamento 

do estudo dos pressupostos das principais escolas do pensamento econômico sob a égide de uma 

perspectiva contemporânea. De forma específica, pretende-se: 

• Contribuir para a construção de um pensamento reflexivo, crítico e comparativo das escolas 

apresentadas ao longo das duas disciplinas de História do Pensamento Econômico; 

• Contribuir para a identificação das ideias dos autores e das escolas, bem como estimular o 

reconhecimento da relevância desses aspectos no pensamento econômico contemporâneo; 

• Possibilitar o entendimento das diferentes escolas acerca do funcionamento das economias 

capitalistas; 

• Permitir a compreensão da natureza e das contribuições teóricas do pensamento econômico 

latino-americano e brasileiro. 
 

EMENTA 

A escola neoclássica. A revolução keynesiana. A escola do crescimento e desenvolvimento 

econômico. A abordagem institucionalista. Novos paradigmas do pensamento econômico. 

Pensamento econômico latino-americano e brasileiro. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 A escola neoclássica 

1.1 Uma visão geral da escola neoclássica 

1.2 A perspectiva marshalliana 

1.3 A visão monetarista: autores e principais contribuições teóricas 

1.4 A escola neoclássica do bem-estar: autores e principais contribuições teóricas 

 

2 A revolução keynesiana 

2.1 Uma visão geral da escola keynesiana 

2.2 As contribuições teóricas de John Maynard Keynes 

 

3 A escola do crescimento e desenvolvimento econômico 

3.1 Uma visão geral da escola do crescimento e desenvolvimento econômico 

3.2 As contribuições teóricas de Joseph Schumpeter 

 

4 A abordagem institucionalista 

4.1 Uma visão geral da escola institucionalista 
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4.2 A Velha Economia Institucional (VEI): autores e principais contribuições teóricas 

4.3 A Nova Economia Institucional (NEI): autores e principais contribuições teóricas 

 

5 Novos paradigmas do pensamento econômico 

5.1 Pós-keynesianos 

5.2 Neo-ricardianos 

5.3 Neo-schumpeterianos 

5.4 Novo classicismo 

 

6 Pensamento econômico latino-americano e brasileiro 

6.1 O paradigma cepalino 

6.2 A escola desenvolvimentista no Brasil 

6.3 A escola ortodoxa no Brasil 

6.4 A escola marxista no Brasil 

6.5 A escola heterodoxa no Brasil 

 
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

BRUE, S. L.; GRANT, R. R. História do pensamento Econômico. São Paulo: Cengage Learning, 

2016. 

 

CARNEIRO, R. Os clássicos da economia. Vol. 2. São Paulo: Ática, 1997. 

 

FEIJÓ, R. História do pensamento econômico: de Lao Tse a Robert Lucas. São Paulo: Atlas, 2001.  

 

HUNT, E. K.; LAUTZENHEISER, M. História do Pensamento Econômico. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2013. 

 

OLIVEIRA, R.; GENNARI, A. M. História do pensamento econômico. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 

Referências Complementares: 

 

BLAUG, M. História do pensamento econômico. 2 vols. Lisboa: Dom Quixote, 1992. 

  

BUCHHOLZ, T. Novas ideias de economistas mortos. Rio de Janeiro: Record, 2000.  

 

DE VROEY, M. A history of macroeconomics from Keynes to Lucas and beyond. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2016. 

 

DEANE, P. A evolução das ideias econômicas. Rio de Janeiro: Zahar, 1980. 

 

DENIS, H. História do pensamento econômico. Lisboa: Horizonte, 1982. 

 

HUGON, P. História das Doutrinas Econômicas. São Paulo: Atlas, 1986. 

 

RIMA, I. H. História do pensamento econômico. São Paulo: Atlas, 1987. 
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SCHUMPETER, J. A. História da análise econômica. 3 vols. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 

1964. 

 

SNOWDON, B.; VANE, H. Modern macroeconomics: its origins, development and current state. 

Cheltenham: Edward Elgar, 2005. 

 

STRATHERN, P. Uma breve história da economia. Tradução de Maria Luiza X. de A. Borges. 

Rio de Janeiro: Zahar, 2003. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Formação Econômica do Brasil ECON-304 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 4 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
*** 

60 (4) 60 (4) - 
*** Recomenda-se cursar a disciplina de História do Pensamento Econômico I, para o melhor aproveitamento 

deste curso (não sendo pré-requisitos). 

OBJETIVOS 

Fornecer ao aluno os subsídios teóricos e históricos necessários para a compreensão da natureza da 

formação econômica do Brasil desde o início do processo de colonização até o início da década de 

1960. De forma específica, pretende-se: 

• Possibilitar o entendimento no tempo e no espaço dos fatos econômicos, políticos e sociais 

inerentes ao processo de formação econômica do Brasil; 

• Contribuir para a apreensão das características e importância dos ciclos econômicos na 

formação econômica do Brasil; 

• Contribuir para a construção de um pensamento reflexivo e crítico das possibilidades e limites 

estruturais do desenvolvimento econômico brasileiro. 
 

EMENTA 

Fundamentos econômicos da ocupação territorial. Economia escravista de agricultura tropical: 

séculos XVI e XVII. Economia escravista mineira: século XVIII. Economia de transição para o 

trabalho assalariado: século XIX. A economia de transição para um sistema industrial: século XX. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Fundamentos econômicos da ocupação territorial 

1.1 Da expansão comercial à empresa agrícola 

1.2 Fatores do êxito da empresa agrícola 

1.3 Razões do monopólio 

1.4 Desarticulação do sistema 

1.5 Encerramento da etapa colonial 

 

2 Economia escravista de agricultura tropical: séculos XVI e XVII 

2.1 Capitalização e nível de renda na colônia açucareira 

2.2 Fluxo de renda e crescimento 

2.3 Projeção da economia açucareira: a pecuária 

2.4 Contração econômica e expansão territorial 

 

3 Economia escravista mineira: século XVIII 

3.1 Povoamento e articulação das regiões meridionais 

3.2 Fluxo da renda 

3.3 Regressão econômica e expansão da área de subsistência 
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4 Economia de transição para o trabalho assalariado: século XIX 

4.1 Declínio a longo prazo do nível de renda: primeira metade do século XIX 

4.2 Gestação da economia cafeeira 

4.3 O problema da mão de obra 

4.4 Nível de renda e ritmo de crescimento na segunda metade do século XIX 

4.5 Fluxo de renda na economia de trabalho assalariado 

4.6 A tendência ao desequilíbrio externo 

4.7 A defesa do nível de emprego e a concentração da renda 

 

5 A economia de transição para um sistema industrial: século XX 

5.1 A crise da economia cafeeira 

5.2 Os mecanismos de defesa e a crise de 1929 

5.3 Deslocamento do centro dinâmico 

5.4 O desequilíbrio externo e a sua propagação 

 

6 Intencionalidade industrializante: o período 1930-1961 

6.1 Crise, crescimento e modernização autoritária: 1930-1945 

6.2 Política econômica externa e industrialização: 1946-1951 

6.3 Duas tentativas de estabilização: 1951-1954 

6.4 O interregno café filho: 1954-1955 

6.5 Democracia com desenvolvimento: 1956-1961 

 
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

ABREU, M. P. (Org.). A Ordem do Progresso. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 

 

FURTADO, C. Formação Econômica do Brasil. 30. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 

2001. 

 

GREMAUD, A. P.; VASCONCELLOS, M. A. S. de; TONETO JÚNIOR, R. Economia Brasileira 

Contemporânea. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

 

PRADO JR, C. Formação do Brasil Contemporâneo. 23. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.  

 

Referências Complementares: 

 

CANO, W. Ensaios sobre a formação econômica regional. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 

2002. 

 

COELHO, F. S.; GRANZIERA, R. G. (Orgs.). Celso Furtado e a Formação Econômica do Brasil 

– Edição comemorativa dos 50 anos de Publicação (1959-2009). São Paulo: Editora Atlas, 2009. 

 

FAZOLI FILHO, A. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Editora Letras & Letras, 2001. 
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FRAGOSO, J.; FLORENTINO, M.; FARIA, S. de C. A economia colonial brasileira: (séculos XVI 

– XIX). São Paulo: Atual, 1998. 

 

FURTADO, C. Economia colonial no Brasil nos séculos XVI e XVII: elementos de história 

econômica aplicados à análise de problemas econômicos e sociais. São Paulo: Hucitec, 2001. 

 

GIAMBIAGI, F. et al. (Orgs.). Economia Brasileira Contemporânea (1945-2015). Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2016. 

 

MELLO, J. M. C. de. O capitalismo tardio: contribuição à revisão crítica da formação e do 

desenvolvimento da economia brasileira. 4. ed. São Paulo: Brasiliense, 1992. 

 

PRADO JÚNIOR, C. Evolução política do Brasil: colônia e império. São Paulo: Brasiliense, 1986. 

 

REGO, J. M.; MARQUES, R. M. (Orgs). Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Saraiva, 2003. 

 

SIMONSEN, R. C. História econômica do Brasil (1500/1820). 8. ed. São Paulo: Nacional, 1978. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Economia Brasileira ECON-305 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 5 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
*** 

60 (4) 60 (4) - 
*** Recomenda-se cursar a disciplina de Formação Econômica do Brasil, para o melhor aproveitamento deste 

curso (não sendo pré-requisitos). 

 

OBJETIVOS 

Fornecer ao aluno o instrumental histórico, teórico e metodológico necessário para a compreensão 

dos principais aspectos inerentes à trajetória da formação econômica brasileira dos anos 1960 até a 

conjuntura atual. De forma específica, pretende-se: 

• Possibilitar o entendimento dos principais fatos políticos, econômicos e sociais no contexto 

da evolução da economia brasileira; 

• Contribuir para a compreensão dos principais aspectos das políticas econômicas 

institucionalizadas no Brasil durante o período em análise; 

• Contribuir para a construção de um pensamento reflexivo e crítico acerca dos limites e das 

possibilidades da economia brasileira, culminando com o desenvolvimento de uma agenda 

de desenvolvimento para o país. 
 

EMENTA 

Crise, milagre econômico e crescimento: o período 1961-1980. A década perdida”: o período 1980-

1990. A década das reformas neoliberais: o período 1990-2002. A atual conjuntura da economia 

brasileira: o período 2002-2020 e perspectivas recentes. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Crise, milagre econômico e crescimento: o período 1961-1980 

1.1 Inflação, estagnação e ruptura: 1961-1964 

1.2 Estabilização e reforma: 1964-1967 

1.3 A retomada do crescimento e as distorções do “milagre”: 1967-1974 

1.4 Crise e esperança: 1974-1980 

 

2 “A década perdida”: o período 1980-1990 

2.1 Ajuste externo e desequilíbrio interno: 1980-1984 

2.2 A ópera dos três cruzados: 1985-1990 

 

3 A década das reformas ortodoxas: o período 1990-2002 

3.1 Estabilização, abertura e privatização: 1990-1994 

3.2. Consolidação da estabilização e reconstrução institucional: 1995-2002 

 

4 A atual conjuntura da economia brasileira: o período 2002-2020  
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4.1 Alternância política, redistribuição e crescimento: 2003-2010 

4.2 A política econômica no governo Dilma/Temer 

4.3 A política econômica no governo Bolsonaro e perspectivas recentes 

 
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

ABREU, M. P. (Org.). A Ordem do Progresso. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 

 

GIAMBIAGI, F. et al. (Orgs.). Economia Brasileira Contemporânea (1945-2015). Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2016. 

 

GREMAUD, A. P.; VASCONCELLOS, M. A. S. de; TONETO JÚNIOR, R. Economia Brasileira 

Contemporânea. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

 

Referências Complementares: 

 

BAER, W. A economia brasileira: uma abordagem profunda da economia brasileira até 2014. 4. ed. 

São Paulo: Nobel, 2015. 

 

BRUM, A. G. O desenvolvimento econômico brasileiro. 30. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2016. 

 

CARNEIRO, R. Desenvolvimento em Crise. A Economia Brasileira no Último Quarto do Século 

XX, São Paulo: Editora UNESP, 2002. 

 

CASTRO, A. B. A economia brasileira em marcha forçada. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985. 

 

LESSA, C. Quinze anos de política econômica. São Paulo: Ed. Paz, 1987. 

 

PELAEZ, C. M. História econômica do Brasil. São Paulo: Ed. Atlas, 1979. 

 

REGO, J. M.; MARQUES, R. M (Orgs.). Economia brasileira. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2018. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIA ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA: CÓDIGO: 

Matemática I ECON-401 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (  ) Optativa Livre (  ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (  ) A distância (  ) 1 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

60 (4) 60 (4)  
 

OBJETIVOS 

A disciplina tem como objetivo familiarizar o (a) discente com o pensamento matemático, 

indispensável ao estudo das ciências. Além disso, possibilitar ao (a) aluno (a) o domínio dos conceitos 

de matemática básica necessários para o estudo do cálculo diferencial e integral; e, por último, mas 

não menos importante, possibilitar ao (a) discente a aplicação do cálculo na resolução de problemas 

vinculados ao curso de Economia. Ou seja, o objetivo é capacitar o (a) discente com conhecimentos 

indispensáveis nas disciplinas de microeconomia, macroeconomia e econometria, entre outras. 

 

 

EMENTA 

Conjuntos dos números Reais; Funções; Sequências e Séries; Limites e Continuidade; Diferenciação. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Conjuntos dos números Reais:  

     1.1 Definição intuitiva de conjunto:   

          1.1.1 Números reais; Módulo de um número real; Intervalos.  

     1.2 Relações de pertinência, subconjuntos e igualdade de conjuntos;  

     1.3 Operações básicas de conjuntos (União, Interseção, Diferença e Complemento). 

 

2 Funções: 

     2.1 Definição de função, domínio, imagem e gráfico;  

     2.2 Tipos fundamentais de funções;  

     2.3 Função inversa; 

     2.4 Funções polinomiais e racionais; 

     2.5 Funções exponenciais e logarítmicas. 

 

3 Sequências e Séries: 

     3.1 Convergência e divergência de sequências e séries; 

     3.2 Teste da comparação, da razão, da raiz, teste da integral; 

     3.3 Séries alternadas. 

 

4 Limites e Continuidade: 

     4.1 O limite de uma função num ponto; 

     4.2 Propriedades do limite; 

     4.3 Limites laterais; 
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     4.4 Limites infinitos e limites no infinito; 

     4.5 Continuidade de uma função; 

     4.6 Propriedades das funções contínuas. 

 

5 Diferenciação:  

     4.1 A derivada de uma função num ponto;  

     4.2 A reta tangente ao gráfico de uma função;  

     4.3 Taxa de variação de uma função;  

     4.4 Derivadas das funções básicas;  

     4.5 Técnicas de derivação e a regra da cadeia. 

 
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

CHIANG, A. C.; WAINWRIGHT, K. Matemática para Economistas. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2006. 

 

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. Editora Harba Ltda., São Paulo,1987. 

 

MEDEIROS DA SILVA, et al. Matemática para os cursos de Economia, Administração e 

Ciências Contábeis. Volumes 1 e 2. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

WEBBER, J. E. Matemática para Economia e Administração. Editora Harba Ltda., São Paulo, 

1977. 

 

Referências Complementares: 

 

ÁVILA, G. Cálculo. Vols. I, II e III. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos S.A., 1987. 

 

BARBANTI, L.; MALACRIDA JR., S. A. Matemática Superior – Um primeiro curso de cálculo. 

São Paulo: Pioneira, 1999. 

 

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Métodos Quantitativos para Economistas e 

Administradores. Volume I. São Paulo: Atual Editora, 1978. 

 

GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo. Vols. 1 a 4. 2ª ed. Rio de Janeiro: Forense-Universitária. 

 

SIMON, C. E BLUME, L. Matemática para Economistas. Editora Bookman, 2004. 

 

TAN, S. T. Matemática Aplicada a Administração e Economia. 2ª ed. São Paulo: Thomson 

Learning, 2007.  

 

YANAME, T. Matemática para Economistas. Vols, 1 e 2, Editora Atlas, São Paulo, 1977. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIA ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA: CÓDIGO: 

Matemática II ECON-402 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (  ) Optativa Livre (  ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (  ) A distância (  ) 2 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
Matemática I 

60 (4) 60 (4) - 
 

OBJETIVOS 

Familiarizar o (a) discente com o pensamento matemático, indispensável ao estudo das ciências; 

possibilitar o domínio dos conceitos e das técnicas do Cálculo Diferencial e Integral das funções reais 

de variável real. Além disso, conhecer a aplicação do cálculo na resolução de problemas vinculados 

ao curso de Ciências Econômicas. 

 

 

EMENTA 

Estática Comparativa: As Derivadas de Funções de uma Variável; Função Derivada; Limite de 

Funções de duas ou mais Variáveis; Integração. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1 Estática Comparativa: As Derivadas de Funções de uma Variável: 

     1.1 O conceito de limite: noção intuitiva;  

     1.2 Teoremas sobre limites;  

     1.3 Continuidade de uma função;  

     1.4 Taxa média de variação;  

     1.5 Derivada de uma função num ponto:   

     1.6 Determinação de equações de retas tangentes e normais às curvas;  

     1.7 Diferenciabilidade de uma função.  

 

2 Função Derivada: 

     2.1 Regras de diferenciação e seu uso na Estática Comparativa;  

     2.2 Derivadas das funções: constante, potência, exponencial, logarítmica;  

     2.3 Regras de diferenciação: soma, produto, quociente;  

     2.4 Derivada de funções compostas;  

     2.5 Derivada da função inversa;  

     2.6 Derivadas sucessivas;  

     2.7 Diferencial de uma função;  

     2.8 Funções de duas ou mais variáveis.  

 

3 Limite de Funções de duas ou mais Variáveis: 

     3.1 Derivadas parciais;  

     3.2 Definição de taxa média de variação:  
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     3.3 Definição de derivada parcial;  

     3.4 Interpretação geométrica da derivada parcial;  

     3.5 Funções derivada parcial;  

     3.6 Regras de diferenciação;  

     3.7 Derivadas parciais de ordem superior a primeira;  

     3.8 Diferencial de uma função;  

     3.9 Derivada de funções compostas.  

     3.10 Funções homogêneas e o Teorema de Euler para estas funções; 

     3.11 Derivada de funções implícitas;  

     3.12 Otimização de funções de uma e duas variáveis;  

     3.13 Função de duas variáveis;  

     3.14Máximos e mínimos.  

 

4 Integração: 

     4.1 Conceitos;  

     4.2 Integrais indefinidas;  

     4.3 Integrais definidas;  

     4.4 Métodos de integração – substituição e partes;  

     4.5 Aplicações à economia: Cálculo de excedentes (consumidor, produtor) e fluxo contínuo de 

capitais. 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

CHIANG, A. C.; WAINWRIGHT, K. Matemática para Economistas. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2006. 

 

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. Editora Harba Ltda., São Paulo,1987. 

 

SILVA, M. et al. Matemática para os cursos de Economia, Administração e Ciências Contábeis. 

Volume 1 e 2. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

SIMON, C.; BLUME, L. Matemática para Economistas. Editora Bookman, 2004. 

 

WEBBER, J. E. Matemática para Economia e Administração. Editora Harba Ltda., São Paulo, 

1977. 

 

Referências Complementares: 

 

ÁVILA, G. Cálculo. Vols. I, II e III. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos S.A., 1987. 

 

BARBANTI, L.; MALACRIDA JR., S. A. Matemática Superior – Um primeiro curso de cálculo. 

São Paulo: Pioneira, 1999. 
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BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Métodos Quantitativos para Economistas e 

Administradores. Volume I. São Paulo: Atual Editora, 1978. 

 

GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo. Vols. 1 a 4. 2ª ed. Rio de Janeiro: Forense-Universitária. 

 

TAN, S. T. Matemática Aplicada a Administração e Economia. 2ª ed. São Paulo: Thomson 

Learning, 2007.  

 

YANAME, T. Matemática para Economistas. Vols, 1 e 2, Editora Atlas, São Paulo, 1977. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIA ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA: CÓDIGO: 

Estatística I ECON-404 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (  ) Optativa Livre (  ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (  ) A distância (  ) 3 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

60 (4) 60 (4) - 
 

OBJETIVOS 

Capacitar os (as) discentes para a análise e modelagem de fenômenos probabilísticos. Além disso, 

possibilitar ao (a) aluno (a) o domínio dos conceitos de probabilidade e estatística necessários para o 

estudo de outras disciplinas do curso de Ciências Econômicas, como Econometria, por exemplo. 

 
 

EMENTA 

Estatística descritiva; Representação tabular e gráfica de dados estatísticos; Medidas de posição, 

dispersão, assimetria e curtose; Correlação; Número índice; Probabilidade. 

 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Estatística descritiva: 

     1.1 Introdução; 

     1.2 O uso de modelos em estatística; 

     1.3 População e amostra; 

     1.4 Variáveis e dados estatísticos; 

          1.4.1 Principais bancos de dados nacionais e internacionais. 

     1.5 Métodos estatísticos; 

     1.6 Fases do método estatístico; 

     1.7 Variáveis qualitativas e variáveis quantitativas 

 

2 Representação tabular e gráfica de dados estatísticos: 

     2.1 Tabelas de distribuição de frequências; 

          2.1.1 Tabelas com dados não agrupados por classes; 

          2.1.2 Tabelas com dados agrupados por classes; 

     2.2 Representações gráficas de tabelas de distribuição de frequências: 

          2.2.1 Gráfico em barras; 

          2.2.2 Gráfico em colunas; 

          2.2.3 Gráfico em setores; 

          2.2.4 Histograma; 

          2.2.5 Polígono de frequências. 
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3 Medidas de posição: 

     3.1 Introdução; 

     3.2 Média aritmética; 

     3.3 Mediana; 

     3.4 Moda; 

     3.5 Relação entre média, mediana e moda; 

     3.6 Percentis, quartis e decil;  

     3.7 Média ponderada; 

     3.8 Média geométrica; 

     3.9 Média móvel. 

 

4 Medidas de dispersão: 

     4.1 Introdução; 

     4.2 Amplitude total; 

     4.3 Variância; 

     4.4 Desvio padrão; 

     4.5 Coeficiente de variação; 

     4.6 Propriedades da variância e do desvio padrão. 

 

5 Medidas: 

     5.1 Medidas de assimetria; 

     5.2 Medidas de curtose. 

 

6 Correlação: 

     6.1 Introdução; 

     6.2 O coeficiente linear de Pearson. 

 

7 Números índices: 

     7.1 Introdução; 

     7.2 Fisher; 

     7.3 Laspeyres;  

     7.4 Paasche. 

 

8 Probabilidade: 

     8.1 Os conceitos de experimento aleatório, espaço amostral e eventos; 

     8.2 Definição axiomática de probabilidade; 

     8.3 Probabilidade condicional; 

     8.4 Propriedades fundamentais; 

     8.5 Probabilidade em espaços amostrais finitos e equiprováveis; 

     8.6 Independência estatística; 

     8.7 Variável aleatória: discreta e contínua; 

     8.8 Esperança matemática e variância de uma variável aleatória; 

     8.9 Teorema de Bayes. 

 

 
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
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BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

ANDERSON, D. R.; SWEENEY, D. J.; WILLLIAMS, T. A. Estatística Aplicada à Administração 

e Economia. São Paulo: Thomson Pioneira, 2002.  

 

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 5ª Edição, 2003. 

 

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de Probabilidade e Estatística. São Paulo: Ed. 

Edusp, 7ª Edição, 2010. 

 

McCLAVE, J. T.; BENSON, P. G.; SINCICH, T. Estatística para Administração e Economia. 

Editora Pearson, 2011.  

 

MORETTIN, L. G. Estatística Básica – Probabilidade e Inferência. São Paulo: Pearson, Volume 

único, 2009. 

 

Referências Complementares: 

 

CASELLA, G; BERGER, R. L. Inferência Estatística. 2ª Ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

 

DANTAS, C. A. B. Probabilidade: um curso introdutório. São Paulo: Edusp, 3ª Edição, 2008. 

 

FRANCISCO, W. De. Estatística. Editora Atlas, 1982.  

 

HOFFMANN, R. Estatística para economistas. São Paulo: Pioneira Thomson Learning. 4ª Edição, 

2006. 

 

MARTINS, G. A.; DONAIRE, D. Princípios de Estatística. Editora Atlas, 1993. 

 

NETO, C.; OLIVEIRA, P. L. Estatística. 1º Edição, Editora Edgard Blucher, 1977. 

 

STEVENSON, W. J. Estatística Aplicada a Economia e Administração. Harbra, 1981. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIA ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA: CÓDIGO: 

Economia Matemática I ECON-405 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (  ) Optativa Livre (  ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (  ) A distância (  ) 3 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA Matemática II 

*** 60 (4) 60 (4) - 
*** Recomenda-se cursar a disciplina de Álgebra Linear, para o melhor aproveitamento deste curso (não sendo 

pré-requisitos). 

 

OBJETIVOS 

Esta disciplina tem como objetivo complementar os conhecimentos de matemática em cálculo 

diferencial e integral, aos alunos do curso de Ciências Econômicas. Possui tópicos importantes para 

as disciplinas de microeconomia, macroeconomia, crescimento econômico e econometria. Pretende, 

principalmente, estabelecer a conexão entre o conhecimento de matemática e as aplicações no campo 

da economia. Ou seja, dar-se-á ênfase no tratamento matemático aos principais problemas tratados 

pela Teoria Econômica. Pretende, principalmente, estabelecer a conexão entre o conhecimento de 

matemática pura e as aplicações no campo da economia. 

 
 

EMENTA 

Otimização estática; Equações Diferenciais Ordinárias - EDO's – de primeira ordem; Equações a 

diferenças finitas. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1 Otimização estática: 

     1.1 Condição de primeira, segunda ordem, enésima ordem; 

     1.2 Máximos e mínimos absolutos e relativos; 

     1.3 Teorema local-global; 

     1.4 Otimização multivariada - funções de várias variáveis; 

     1.5 Otimização multivariada condicionada - método dos Multiplicadores de Lagrange; 

     1.6 Condição de 2ª ordem - Hessiano Orlado; 

     1.7 Interpretação do multiplicador de Lagrange; 

     1.8 Otimização com restrição de desigualdade - método de Kuhn Tucker. 

 

2 Equações Diferenciais Ordinárias - EDO's – de primeira ordem: 

     2.1 Terminologia, definições básicas e soluções; 

     2.2 Equações diferenciais de 1ª ordem; 

     2.3 Condições de existência e unicidade - retrato de fase, pontos de equilíbrio, estabilidade; 

     2.4 Métodos de resolução - separáveis, redutíveis a forma separável e exatas; 

     2.5 Fatores integrantes; 

     2.6 Equações diferenciais; 
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     2.7 Lineares homogêneas e não homogêneas; 

     2.8 Sistemas de EDO's lineares de 1ª ordem - teoria básica, métodos de solução e classificação; 

 

3 Equações a diferenças finitas. 

 
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

BOYCE, W. E.; DIPRIMA, R. C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de 

Contorno. Editora: LTC; 10ª Edição, 2015. 

 

BRONSON, R. Moderna introdução às equações diferenciais. Coleção Schaum. McGraw-Hill, 

1977.  

 

CHIANG, A. C.; WAINWRIGHT, K. Matemática para Economistas. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2006. 

 

SIMON, C. P.; BLUME, L. Matemática para Economistas. Editora Bookman, 2004. 

 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Equações Diferenciais. Volume 1, Pearson, 2000. 

 

Referências Complementares: 

 

BARBANTI, L.; MALACRIDA JR., S. A. Matemática Superior – Um primeiro curso de cálculo. 

São Paulo: Pioneira, 1999. 

 

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Métodos Quantitativos para Economistas e 

Administradores. Volume I. São Paulo: Atual Editora, 1978. 

 

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. Editora Harba Ltda., São Paulo,1987. 

 

TAN, S. T. Matemática Aplicada a Administração e Economia. 2ª ed. São Paulo: Thomson 

Learning, 2007.  

 

WEBBER, J. E. Matemática para Economia e Administração. Editora Harba Ltda., São Paulo, 

1977. 

 

YANAME, T. Matemática para Economistas. Vols, 1 e 2, Editora Atlas, São Paulo, 1977. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIA ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA: CÓDIGO: 

Estatística II ECON-406 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (  ) Optativa Livre (  ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (  ) A distância (  ) 4 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
Estatística I 

60 (4) 60 (4) - 
 

OBJETIVOS 

Capacitar os (as) discentes para a análise e modelagem de fenômenos probabilísticos. Além disso, 

introduzir noções básicas de inferência e estatística e aplicações das principais técnicas necessários 

para o estudo de outras disciplinas do curso de Ciências Econômicas, como Econometria, por 

exemplo. 

 

 

EMENTA 

Distribuições amostrais; Distribuições; Momentos das distribuições; Noções de inferência estatística; 

Análise da Variância. 

 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1 Distribuição Amostral: 

     1.1 Variáveis aleatórias; 

     1.2 Teorema do Limite Central. 

 

2 Distribuições: 

     2.1 Discreta: 

          2.1.1 Poisson; 

          2.1.2 Geométrica; 

          2.1.3 Hipergeométrica 

          2.1.4 Binomial; 

          2.1.5 Binomial negativa; 

          2.1.6 Bernoulli; 

     2.2 Contínua: 

          2.2.1 Uniforme; 

          2.2.2 Exponencial; 

          2.2.3 Multinomial;  

          2.2.4 Qui-quadrado,  

          2.2.5 F 

          2.2.6 t de student; 

          2.2.7 Distribuição normal: 
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               2.2.7.1 A distribuição normal padrão; 

               2.2.7.2 Utilização da tabela normal padrão para cálculo de probabilidades. 

 

3 Momentos das distribuições: 

     3.1 Função geradora de momentos. 

 

4 Noções de inferência estatística: 

     4.1 Intervalo de confiança e testes de hipóteses para média e proporção; 

     4.2 Teste de hipóteses para diferença de médias com variância conhecida e desconhecida. 

 

5 Análise da Variância:  

     5.1 Média e Proporção. 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

ANDERSON, D. R.; SWEENEY, D. J.; WILLLIAMS, T. A. Estatística Aplicada à Administração 

e Economia. São Paulo: Thomson Pioneira, 2002.  

 

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 5ª Edição, 2003. 

 

McCLAVE, J. T.; BENSON, P. G.; SINCICH, T. Estatística para Administração e Economia. 

Editora Pearson, 2011.  

 

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de Probabilidade e Estatística. São Paulo: Ed. 

Edusp, 7ª Edição, 2010. 

 

MORETTIN, L. G. Estatística Básica – Probabilidade e Inferência. São Paulo: Pearson, Volume 

único, 2009. 

 

Referências Complementares: 

 

CASELLA, G; BERGER, R. L. Inferência Estatística. 2ª Ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

 

DANTAS, C. A. B. Probabilidade: um curso introdutório. São Paulo: Edusp, 3ª Edição, 2008. 

 

FRANCISCO, W. De. Estatística. Editora Atlas, 1982.  

 

HOFFMANN, R. Estatística para economistas. São Paulo: Pioneira Thomson Learning. 4ª Edição, 

2006. 

 

MARTINS, G. A.; DONAIRE, D. Princípios de Estatística. Editora Atlas, 1993. 

 

NETO, C.; OLIVEIRA, P. L. Estatística. 1º Edição, Editora Edgard Blucher, 1977. 
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STEVENSON, W. J. Estatística Aplicada a Economia e Administração. Harbra, 1981. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIA ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA: CÓDIGO: 

Econometria I ECON-407 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (  ) Optativa Livre (  ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (  ) A distância (  ) 5 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
Estatística II 

60 (4) 60 (4) - 
 

OBJETIVOS 

Disponibilizar aos discentes a utilização dos principais métodos estatísticos aplicáveis à Econometria, 

bem como proporcionar uma visão das possibilidades da Econometria no estudo das Ciências 

Econômicas. Então, essa disciplina possui como principal objetivo capacitar os alunos para análise 

econométrica de modelos econômicos de forma rigorosa e científica. 

 

 

EMENTA 

Introdução. Inferência estatística em Economia e Aplicação dos principais métodos estatísticos nas 

estimativas econométricas: Regressão Linear Simples; Regressão Linear Múltipla; Técnicas 

adicionais na análise de regressão; Problemas da análise de regressão; Sistema de Equações. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Introdução: 

     1.1 Conceito de econometria; 

     1.2 Metodologia em econometria; 

     1.3 Análise de regressão:  

          1.3.1 Relações estatísticas e determinísticas; 

          1.3.2 Regressão e correlação; 

          1.3.3 Terminologia e notação. 

 

2 Regressão Linear Simples: 

     2.1 Introdução; 

     2.2 Estimação; 

     2.3 Inferência:  

          2.3.1 Estimação de intervalo; 

          2.3.2 Teste de hipótese. 

     2.4 Extensões:  

          2.4.1 Regressão pela origem; 

          2.4.2 Formas funcionais. 

 

3 Regressão Linear Múltipla: 

     3.1 Introdução; 

     3.2 Estimação; 
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     3.3 R² e R² ajustado; 

     3.4 Abordagem matricial; 

     3.4 Estimação pelo método da máxima verossimilhança; 

     3.5 Regressão Quantílica; 

     3.6 Testes de robustez; 

     3.7 Variável instrumental. 

 

4 Técnicas adicionais na análise de regressão: 

     4.1 O uso de variáveis binárias (dummies): 

          4.1.1 Aditivas; 

          4.1.1 Multiplicativas. 

 

5 Problemas da análise de regressão: 

     5.1 Multicolinearidade; 

     5.2 Heterocedasticidade; 

     5.3 Autocorrelação; 

     5.4 Outros problemas. 

 

6 Sistemas de equações: 

     6.1 Variáveis endógenas, exógenas e pré-determinadas; 

     6.2 Modelos multiequacionais e equações simultâneas; 

     6.3 Equações estruturais e de forma reduzida; 

     6.4 O problema de identificação; 

     6.5 Mínimos Quadrados Indiretos e Mínimos Quadrados de Dois Estágios. 

 

 
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

GUJARATI, D. N.; PORTER, D. C. Econometria básica. Porto Alegre: McGrawHill Bookman, 5ª 

Edição, 2011. 

 

HILL, C.; GRIFFITHS, W.; GEORGE, J. Econometria. São Paulo: Saraiva, 3ª Edição, 2010. 

 

HOFFMANN, R.; VIEIRA, S. Análise de regressão: Uma introdução à econometria. São Paulo: 

Hucitec, 1998. 

 

WOOLDRIDGE, J. M. Introdução à econometria: uma abordagem moderna. São Paulo: Cengage 

Learning, 2011. 

 

Referências Complementares: 

 

ALVES, D.; VASCONCELLOS, M. A. S. (coordenadores). Manual de Econometria. Editora Atlas, 

SP, 2000.  
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HEISS, F. Using R for introductory econometrics. Duseldorf: Createspace Independent Publishing 

Platform, 356p., 2016. 

 

HOFFMANN, R. Estatística para economistas. São Paulo: Pioneira Thomson Learning. 4ª Edição, 

2006. 

 

KMENTA, J. Elementos de Econometria: Teoria Econométrica Básica. Volumes I e II, Editora 

Atlas. São Paulo, 1990.  

 

MATOS, O. C. Econometria Básica: Teoria e Aplicações. São Paulo: Editora Atlas, SP, 2000 

 

SALVATORE, D. Estatística e econometria. São Paulo: McGraw-Hill, 1983. 

 

SARTORIS, A. Estatística. São Paulo: Saraiva, 2003. 

 

SPIEGEL, M. R. Estatística. São Paulo: McGraw-Hill, 1985. 

 

VASCONCELLOS, M. A. S.; ALVES, D. (editores). Manual de econometria: nível intermediário. 

São Paulo: Atlas, 380 p., 2000. 

 

WOOLDRIDGE, J. M. Introductory econometrics: A modern approach. (upper level economics 

titles). South-Western College Pub, 6 edition, 789p. 2015. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIA ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA: CÓDIGO: 

Econometria II ECON-408 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (  ) Optativa Livre (  ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (  ) A distância (  ) 6 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
Econometria I 

60 (4) 60 (4)  
 

OBJETIVOS 

Fornecer conteúdo empírico aos modelos econômicos e prover de estrutura e objetivo a análise 

econômica. 

 
 

EMENTA 

Noções de modelos de regressão: Regressão logística, painel de dados e séries temporais. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1 Noções de Regressão logística: 

     1.1 Logit; 

     1.2 Probit; 

     1.3 Razão de chances; 

     1.4 Testes de robustez. 

 

2 Noções Regressão com dados em painel. 

     2.1 Dados empilhados; 

     2.2 Efeito fixo; 

     2.3 Efeito aleatório (randômico); 

     2.4 Teste de Hausman; 

     2.5 Dinâmico; 

     2.6 Testes de robustez. 

 

3 Noções de Séries temporais: 

     3.1 Modelos autorregressivos e de defasagens distribuídas; 

     3.2 Modelos ARCH e GARCH; 

     3.2 Modelo ARIMA; 

     3.3 Modelo SARIMA; 

     3.4 Raiz unitária; 

     3.5 Cointegração; 

     3.6 VAR e VEC; 

     3.7 SVAR e VEC com restrição; 

     3.8 Testes de robustez. 
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AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

BUENO, R. L. S. Econometria de séries temporais. 2ª Edição, São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

 

GUJARATI, D. N.; PORTER, D. C. Econometria básica. Porto Alegre: McGrawHill Bookman, 5ª 

Edição, 2011. 

 

WOOLDRIDGE, J. M. Introdução à econometria: uma abordagem moderna. São Paulo: Cengage 

Learning, 2011. 

 

Referências Complementares: 

 

ALVES, D.; VASCONCELLOS, M. A. S. (coordenadores). Manual de Econometria. Editora Atlas, 

SP, 2000.  

 

ENDERS, W. Applied Econometric Time Series. Wiley, 2014. 

 

GREENE, W. H. Econometric Analysis. Pearson, 2017. 

 

HEISS, F. Using R for introductory econometrics. Duseldorf: Createspace Independent Publishing 

Platform, 356p, 2016. 

 

HILL, C.; GRIFFITHS, W.; GEORGE, J. Econometria. São Paulo: Saraiva, 3ª Edição, 2010. 

 

KMENTA, J. Elementos de Econometria: Teoria Econométrica Básica. Volumes I e II, Editora 

Atlas. São Paulo, 1990.  

 

MATOS, O. C. Econometria Básica: Teoria e Aplicações. São Paulo: Editora Atlas, SP, 2000. 

 

MORETTIN, P. A.; TOLOI, C. M. C. Análise de séries temporais. São Paulo: Editora Edgard 

Blucher LTDA, 2004. 

 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Econometria: modelos e previsão. Rio de Janeiro: Campus, 

726 p., 2004. 

 

SARTORIS, A. Estatística. São Paulo: Saraiva, 2003. 

 

VASCONCELOS, M. A. S.; ALVES, D. (editores). Manual de econometria: nível intermediário. 

São Paulo: Atlas, 380 p., 2000. 

 

WOOLDRIDGE, J. M. Introductory econometrics: A modern approach. (upper level economics 

titles). South-Western College Pub, 6 edition, 789p. 2015. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Matemática Financeira  ECON-501 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 1 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

60 (4) 60 (4) 0 (0) 
 

OBJETIVOS 

 

Oportunizar aos alunos o conhecimento dos fundamentos teóricos e da aplicação do cálculo 

econômicos e financeiros como requisito para a tomada de decisão sobre a alocação de recursos em 

empreendimentos públicos e privados.  

 
 

EMENTA 

 

A Matemática Financeira e seu objeto; conceitos de capital e juro; modelos de capitalização simples 

e composta; inflação, índice de preços e correção monetária; Equivalências financeiras; rendas certas 

ou séries financeiras; sistemas de amortização de financiamentos; métodos de depreciação; avaliação 

de alternativas de investimentos. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Conceitos Fundamentais 

1.1 Introdução 

1.2 Fluxo de Caixa 

1.3 Processo e regimes de capitalização 

1.4 Juros e Taxas 

1.5 Distinção entre capitalização composta e capitalização simples. 

 

2 Modelos de Capitalização Simples 

2.1 Abordagem geral 

2.2 Juros simples 

2.3 Homogeneização entre a taxa e o prazo de capitalização 

2.4 Montante ou capital acumulado 

2.5 Operações de descontos simples 

2.6 Recíproca Bancária 

 

3 Modelos de Capitalização Composta 

3.1 Montante ou capital acumulado 

3.1 Valor atual ou valor presente na capitalização composta 

3.3 Equivalência entre taxas e juros 
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3.4 Taxa efetiva e taxa nominal 

3.5 Operações de desconto composto 

 

4 Inflação, Índice de Preços e Correção Monetária 

4.1 Abordagem geral 

4.2 Sistemática da correção monetária 

4.3 Homogeneização de fluxos monetários utilizando índices de preços 

4.4 Equivalências Financeiras 

 

5 Rendas Certas ou Séries Financeiras 

5.1 Introdução 

5.2 Montante de rendas certas temporárias imediatas de termos constantes 

5.3 Valor atual das rendas certas temporárias de tempos constantes 

5.4 Fórmulas empíricas para determinação das taxas de juros 

5.5 Resumo dos fatores financeiros 

5.6 Rendas certas de termos variáveis 

 

6 Sistema de amortização de Financiamento  

6.1 Sistema de amortização constante (SAC) 

6.2 Sistema francês de amortização e Tabela Price (SFA e TP) 

6.3 Sistema americano de amortização (SAA) 

6.4 Sistema de amortização variáveis (SAV) 

6.5 Considerações finais dos sistemas de amortizações 

 

7 Métodos de Depreciação 

7.1 Método linear 

7.2 Método da soma dos dígitos ou método de Cole 

7.3 Método exponencial ou método da taxa fixa de depreciação 

7.4 Método da produção ou método das horas trabalhadas 

7.5 Método do declínio em dobro 

7.6 Método do fundo de amortização 

7.7 Método das anuidades 

7.8 Comparação entre os métodos analisados 

 

8 Avaliação de alternativas de investimento 

8.1 Critério do valor atual ou Valor Presente Líquido (VPL) 

8.2 Taxa Interna de Retorno (TIR) 
 

  

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
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BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

ASSAF NETO, A. Matemática Financeira e suas Aplicações. 10ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

 

BRUNI, A. L; FAMÁ, R. Matemática Financeira com HP 12C e Excel. 5ª. Ed. São Paulo: Atlas, 

2008. 

 

KUHNEN, O. L; BAUER, U. R. Matemática Financeira aplicada e Análise de Investimentos. 3ª 

Ed. São Paulo: Atlas, 2001.  

 

Referências Complementares: 

 

LAPPONI, J. C. Matemática Financeira. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

 

PUCCINI, A. L. Matemática Financeira: Objetiva e Aplicada. São Paulo: Saraiva, 2004. 

 

SAMANEZ, C. P. Matemática financeira: aplicações e análise de investimentos. 4ª Ed. Makron 

Books do Brasil Editora Ltda., 2007.  

 

VERAS, L. L. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas, 2001. 

 

VIEIRA SOBRINHO, J. D. Matemática Financeira: Edição Compacta. São Paulo: Atlas, 2000. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Economia de Empresas  ECON-502 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 4 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
*** 

60 (4) 45 (3) 15 (1) 
*** Recomenda-se cursar a disciplina de Contabilidade Introdutória, para o melhor aproveitamento deste curso 

(não sendo pré-requisitos). 

 

OBJETIVOS 

Fornecer aos alunos instrumentos analíticos que permita a realização de Análises Financeira e 

Econômica das empresas, tendo como objetivo a avaliação, planejamento e controle das atividades 

empresariais.  

 
 

EMENTA 

Aspectos gerais internos e externos da empresa, Noções das estruturas das demonstrações contábeis 

das empresas, Análise Tradicional das Demonstrações Contábeis, Análise Econômico Financeira das 

Demonstrações Contábeis, Análise de valor de mercado da empresa e indicadores de Valuation e 

Elaboração de relatório 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Aspectos gerais internos e externos da empresa  

     1.1 Conceito, função econômica e social, natureza jurídica.  

     1.2 Decisões financeiras e objetivos da empresa. 

     1.3 Objetivos e critérios da análise de balanço 

     1.4 Fontes de financiamento das atividades da empresa e custo do capital. 

 

2 Noções das estruturas das demonstrações contábeis das empresas 

     2.1 Fontes de Dados para análise e relatórios obrigatórios 

     2.2 Balanço patrimonial: Ativo circulante: disponibilidades, aplicações financeiras, valores a 

receber, estoques e despesas antecipadas. Ativo não circulante: Ativo realizável a longo prazo, 

Investimentos, Imobilizados e intangível. Passivo e patrimônio líquido. 

     2.3 Demonstração de resultados do exercício: Estrutura da demonstração do resultado; 

Demonstração dos Lucros e Prejuízos Acumulados, Demonstração das Mutações do Patrimônio 

Líquido. 

 

3 Análise Tradicional das Demonstrações Contábeis 

     3.1 Planejamento econômico-financeiro: conceitos, características, objetivos, requisitos e 

instrumentos. 

     3.2 A análise das demonstrações contábeis: Análise horizontal, conceito e características  

     3.3 A análise das demonstrações contábeis: Análise vertical, conceito e características  



132 
 

     3.4 Relação entre análises horizontal e vertical 

     3.5 Cálculo e análise do Grau de Alavancagem Operacional 

 

4 Análise Econômico-Financeira das Demonstrações Contábeis 

     4.1 Análise de índices Econômico-Financeiros  

 

     4.2 Índices de Estrutura de Capital  

          4.2.1 Participação de Capitais de Terceiros  

          4.2.2 Composição do Endividamento  

          4.2.3 Imobilização do Patrimônio Líquido  

          4.2.4 Imobilização dos Recursos não Correntes  

          4.2.5 Análise dos índices de estrutura de capital da empresa analisada comparado com o setor 

 

     4.3 Índices de Liquidez  

          4.3.1 Liquidez Corrente  

          4.3.2 Liquidez Imediata  

          4.3.3 Liquidez Seca  

          4.3.4 Liquidez Geral  

          4.3.5 Análise dos índices de liquidez da empresa analisada comparado com o setor  

 

     4.4 Índices de Rentabilidade  

          4.4.1 Giro do Ativo 

          4.4.2 Margem líquida  

          4.4.3 Rentabilidade do Ativo  

          4.4.4 Rentabilidade do Patrimônio Líquido  

          4.4.5 Análise dos índices de rentabilidade da empresa analisada comparado com o setor 

 

     4.5 Índices de atividade  

          4.5.1 Ciclo de Caixa e Ciclo Operacional  

          4.5.2 Estratégias de gestão do ciclo de caixa  

          4.5.3 Prazo médio de recebimento de vendas  

          4.5.4 Prazo médio de pagamento de compras  

          4.5.5 Prazo médio de renovação dos estoques  

 

5 Análise de valor de mercado da empresa (Valuation) 

     5.1 Índices de valor de mercado, Desempenho econômico e valor 

          5.1.1 Analítica do desempenho medido pelo Return on Investment (ROI) 

          5.1.2 Analítica do desempenho medido pelo Return on Assets (ROA) 

          5.1.3 Juros sobre o capital próprio e custo de oportunidade  

          5.1.4 Valor econômico adicionado - Economic Value Added (EVA) 

          5.1.5 Medida e análise do valor para o acionista 

          5.1.6 Valor Econômico Futuro (VEF) 

          5.1.7 Indicadores de solvência  

 

     5.2 Análise de ações e o valor criado ao acionista  

          5.2.1 Valor patrimonial  

          5.2.2 Lucro por ação (LPA) 

          5.2.3 Preço/Lucro (P/L) 

          5.2.4 Rendimento das ações – ganhos de capital e dividendos 

          5.2.5 Valor criado aos acionistas de mercado 

 

6 Elaboração de relatório 

6.1 Análise de balanço trimestral e anual de empresa listadas na Bolsa de Valores.  
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AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. A última avaliação será 

realizada a partir de um relatório analítico do balanço de alguma empresa listadas na Bolsa de Valores 

ou de alguma empresa local que disponibilize relatórios contábeis.   

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

ASSAF NETO, A. Estrutura e análise de balanços: um enfoque econômico-financeiro. 10. ed. 

São Paulo: Atlas, 2012.  

 

IUDÍCIBUS, S. Análise de Balanços: análise de liquidez e do endividamento, análise do giro, 

rentabilidade e alavancagem financeira. São Paulo: Atlas, 2006.  

 

MATARAZZO, D. C. Análise financeira de balanços: abordagem básica e gerencial. 7. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

 

Referências Complementares: 

 

ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor. São Paulo: Atlas, 2003. 

 

GITMAN, L. J. Princípios de administração financeira. 10. ed. São Paulo: Harbra, 2004. 

 

MARION, J. C. Análise das demonstrações contábeis: contabilidade empresarial. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

 

RIBEIRO, O. M. Estrutura e Análise de Balanços Fácil. 6ª Ed. Rio de Janeiro: Saraiva, 2001. 

IUDICIBUS, S. Análise de balanços. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

REIS, A. Demonstrações contábeis: estrutura e análise. São Paulo: Saraiva, 2003.  
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Elaboração e Análise de Projetos ECON-503 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 5 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

60 (4) 45 (3) 15 (1) 
 

OBJETIVOS 

Proporcionar aos discentes os conhecimentos básicos sobre os procedimentos técnicos para a 

elaboração e avaliação de projetos, levando-se em conta aspectos econômicos, sociais e ambientais 

em cada segmento de negócios. 

 
 

EMENTA 

Estudo do mercado e de sua estrutura, engenharia, tamanho e localização de projetos, orçamento de 

receitas e custos; avaliação e critérios de análise de projetos; financiamento do projeto; análise de 

investimento em situação de risco e incerteza e elaboração de um projeto  

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1 INTRODUÇÃO  

1.1 Definição e tipos de projetos 

1.2 A estrutura e as etapas de um projeto  

1.3 Noções sobre empreendedorismo  

1.4 Elementos da matemática financeira aplicada a projetos 

 

2 O ESTUDO DO MERCADO E DE SUA ESTRUTURA 

2.1 Definição e finalidade do estudo  

2.2 As etapas de um estudo de mercado  

2.3 Análise da demanda  

2.4 Métodos de projeção da demanda  

2.5 Análise da concorrência, estrutura de mercado e vantagens competitivas  

2.6 Considerações sobre os impactos no mercado caso haja a implementação do projeto  

 

3 ENGENHARIA, TAMANHO E LOCALIZAÇÃO DE PROJETOS  

3.1 Aspectos básicos da engenharia de projetos  

3.2 Aspectos determinantes do tamanho do projeto  

3.3 Escolha do tamanho ótimo em termos de projeto 

3.3 As forças locacionais: custo de transferências, disponibilidade e custo dos insumos.  

3.4 O método dos orçamentos comparados 

3.5 Outros fatores relacionados à localização e o impacto ambiental.  
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5 O ORÇAMENTO DE RECEITAS E CUSTOS  

5.1 Os custos de produção e sua classificação  

5.2 A programação da produção e a estimativa das receitas  

5.3 Projeção de resultados e do fluxo de caixa 

5.4 O nivelamento econômico e análise de sensibilidade  

 

6 AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS DE ANÁLISE DE PROJETOS 

6.1 Considerações gerais sobre avaliação  

6.2 Convenções e hipóteses adotadas 

6.3 Critérios quantitativos de análise 

6.4 Comparação dos critérios de análise propostos 

6.5 A avaliação sob o critério privado e social de projeto  

 

7 FINANCIAMENTO DO PROJETO  

7.1 Fontes de recursos para financiamento  

7.2 Capital próprio "versus" crédito de financiamento  

7.3 Tabela de fontes e usos de recursos 

7.4 Custo efetivo de empréstimo e a seleção entre opções de financiamento   

 

8 ANÁLISE DE INVESTIMENTO EM SITUAÇÃO DE RISCO E INCERTEZA 

8.1 A Natureza dos riscos e incertezas  

8.2 Medidas preliminares para diminuição do risco dos projetos 

8.3 Métodos quantitativos para avaliação de risco 

8.4 Análise de sensibilidade  

 

9 ELABORAÇÃO DE UM PROJETO  

9.1 Elaboração de um projeto típico. 

  
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. A última avaliação será 

realizada a partir da elaboração e apresentação de um projeto de investimento.   

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

BUARQUE, C. Avaliação Econômica de Projetos. Rio de Janeiro. Editora Campus. 1991.  

 

CLEMENTE, A. Projetos Empresariais e Públicos. São Paulo, Atlas, 2008. 

 

NELSON, C. F. Elaboração de projetos empresariais: análise estratégica, estudo de viabilidade e 

plano de negócios. São Paulo: Atlas, 2016. 

 

WOILER, S. Projetos: planejamento, elaboração e análise. São Paulo: Atlas, 2008. 

 

Referências Complementares: 

 

CONTADOR, C. R. Projetos sociais: benefícios e custos sociais, valor dos recursos naturais, 

impacto ambiental, externalidades. São Paulo: Atlas, 2014. 
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FREZATTI, F. Orçamento empresarial: planejamento e controle gerencial. 4. ed. São Paulo: 

Atlas, 2007 

 

KASSAI, S. Retorno sobre o investimento: abordagem matemática e contábil do lucro 

empresarial. São Paulo: Atlas, 2000. 

 

LAPPONI, J. C. Projetos de investimento na empresa. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Mercado Financeiro  ECON-504 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 6 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

60 (4) 45 (3) 15 (1) 
 

OBJETIVOS 

Apresentar as características gerais da estrutura do Sistema Financeiro Nacional (SFN), bem como as 

características gerais dos ativos financeiros negociados no País, enfatizando: risco, rentabilidade, 

custo, prazo e tributação. Abordando ainda, metodologias e estratégias de investimento, alternativas 

para a aplicação de recursos e fontes de financiamento para empresas.  
 

EMENTA 

A intermediação financeira e a atividade econômica. Sistema financeiro brasileiro. Mercados 

financeiros. Parâmetros de avaliação. Produtos Financeiros. Mercados de renda fixa e de ações. 

Análise de risco. Derivativos. Investidores institucionais.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Introdução ao Mercado financeiro: Intermediação financeira e Políticas econômicas. 

2. Sistema financeiro nacional: estrutura do sistema financeiro nacional.  

3. Mercados financeiros: monetário e crédito.  

4. Mercado financeiro: capitais e cambial. 

5. Mercado de capitais e as empresas. 

6. Bolsa de valores: Mercado a vista, termo, opções e futuro. 

7. Produtos financeiros. 

8. Mercado de renda fixa. 

9. Mercado primário de ações. 

10. Mercado secundário de ações. 

11. Avaliação fundamentalista de ações. 

12. Noções de análise técnica de ações. 

13. Derivativos – Mercado Futuro. 

14. Derivativos – Mercado de opções e Swaps. 

15. Investidores institucionais e fundos de investimentos. 

16. Riscos, retornos e mercado. 

17. Seleção de carteira e Teoria de Markowitz. 

18. Criptomoedas. 
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AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

ASSAF NETO, A. Mercado financeiro. 14 ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2018.  

 

BODIE, Z; KANE, A.; MARCUS, J. A. Investimentos. 10ªed. Porto Alegre: McGraw-Hill, 2015 

 

PINHEIRO, J. L. Mercado de capitais. 8 ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2016.  

 

FORTUNA, E. Mercado financeiro. 16. ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004.  

 

Referências Complementares: 

 

ASSAF NETO, A. Matemática Financeira e Suas Aplicações. Atlas, 2012. 

 

HULL, J. Introdução aos mercados futuros e de opções. São Paulo: Cultura. 2. ed., 1998. 

 

ROSS, S., WESTERFIELD, R. e JORDAN, B. Administração Financeira. 8ª edição. McGraw-Hill, 

2008.  
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Introdução à Administração ECON-509 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) - 

 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
*** 

60 (4) 60 (4) - 

 

OBJETIVOS 

Proporcionar aos iniciantes uma visão preliminar, porém global, da administração, familiarizando-os com os 

conceitos e teorias básicas, assim como sua aplicabilidade prática no ambiente organizacional. 

 

EMENTA 

Noções preliminares sobre administrador e organizações, bem como o conceito atual de administração e 

processo administrativo. Conceitos e características das principais funções da administração. Tópicos 

emergentes na administração com foco na globalização e re-engenharia/re-administração. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. ORGANIZAÇÕES E ADMINISTRADORES. 

- Conceitos e Características das Organizações. 

- O que os administradores fazem. 

- Sucesso organizacional e o administrador. 

- Tipos de administradores. 

- Habilidades e o aprendizado do administrador. 

- O ambiente externo das organizações e o administrador. 

- Responsabilidade organizacional e ética administrativa.          

2. ADMINISTRAÇÃO CONTEMPORÂNEA.  

- Conceito atual de administração e o Processo Administrativo. 

            - Administração é uma ciência ou uma arte? É uma profissão?  

3. PLANEJAMENTO. 

- Conceitos. 

- Planejamento estratégico. 

- Planejamento tático. 

- Problemas e decisões. 

4. ORGANIZAÇÃO. 

- Conceitos e o Processo Organizacional. 

- Organogramas e Fluxogramas.       

- Divisão do trabalho. 

- Estruturação do trabalho (departamentalização). 

- Coordenação. 

- Alcance administrativo. 

- Poder e autoridade. 
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- Delegação. 

         - Descentralização.  

5. LIDERANÇA/DIREÇÃO. 

- Motivação, desempenho e satisfação. 

- Natureza e estilos. 

- Processo de comunicação pessoal e organizacional. 

6. CONTROLE.  

- Conceitos. 

- Necessidade de controle. 

- Tipos de controle. 

- Processo de controle. 

- Fatores que afetam a eficácia do controle 

7. TÓPICOS EMERGENTES NA ADMINISTRAÇÃO.              

- Globalização. 

- Re-engenharia/re-administração. 

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação será realizada 

com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Bibliografia básica: 

CHIAVENATO, I. “Administração nos novos tempos”. Manole, Barueri, São Paulo, 2014. 

______. Introdução à Teoria Geral da Administração. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

______. Princípios da Administração: o essencial em teoria geral da administração. Rio de Janeiro: 

Campus-Elsevier. 

MAXIMINIANO, A. C. A. “Introdução à Administração”. Atlas, São Paulo, 2011. 

MEGGINSON, MOSLEY & PIETRI. “Administração: conceitos e aplicações”. Harbra, São Paulo. 

ROBBINS, Stephen P. “O Processo Administrativo: interpretando teoria e prática”. Prentice-Hall do 

Brasil, Rio de Janeiro. 

STONER, J. A. F/FREEMAN, R. E. “Administração”. Prentice-hall do Brasil, Rio de Janeiro. (aquisição pelo 

aluno recomendada), 1985. 

Bibliografia complementar: 

ARAUJO, L. C. G. Teoria Geral da Administração: aplicações e resultados nas empresas brasileiras. São 

Paulo: Atlas. 

BATEMAN, T.; SNELL, S. Administração: construindo vantagem competitiva. São Paulo: Atlas. 

DRUCKER, P. F. Administrando em Tempos de Grandes Mudanças. São Paulo: Pioneira. 

GASPAR & PIRES. “Elementos de Administração: uma abordagem brasileira”. Forense, Rio de Janeiro, 

1988. 

HAMPTON, D. R. “Administração Contemporânea”. McGraw-Hill do Brasil, São Paulo, 2012. 

KOONTZ/O’DONNELL/WEIHRICH. “Administração; fundamentos da teoria e da ciência”. Vol. 1, 2 e 3. 

Biblioteca Pioneira de Administração e Negócios; McGraw-Hill do Brasil, São Paulo, 1986. 

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria Geral da Administração: da revolução urbana à revolução digital. 6. ed. 

São Paulo: Atlas. 

MEGGINSON, MOSLEY & PIETRI. “Administração: conceitos e aplicações”. Harbra, São Paulo, 1986 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Contabilidade Introdutória ECON-510 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) - 

 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
*** 

60 (4) 30 (2) 30 (2) 

 

OBJETIVOS 

Fornecer noções básicas de contabilidade para que os acadêmicos possam compreender e aprender 

as noções e conceitos fundamentais, de forma a poder utilizá-los em sua atividade profissional. 
 

EMENTA 

Princípios, Regras e Normas da Ciência Contábil; A História da Contabilidade, conceito e definição; 

O Patrimônio (objeto de estudo); Sociedades (campo de atuação); Contas; Elenco das Contas; Plano 

de Contas; Atos e Fatos Contábeis; Mecanismos de Débito e Crédito; Regime de Caixa e de 

Competência; Partidas, Escrituração; Balancete; Demonstração do Resultado do exercício (apuração 

de lucro ou prejuízo). 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. A HISTÓRIA DA CONTABILIDADE. 

 1.1. A Evolução Histórica e as Escolas de Contabilidade; 

2. ESTUDO DAS LEIS, PRINCÍPIOS, REGRAS E NORMAS DA CIÊNCIA CONTÁBIL. 

 2.1. Conceito. 

 2.2. Objeto. 

 2.3. Finalidade da Contabilidade. 

 2.4. Campo de atuação. 

      2.5. Funções; 

      2.6. Técnicas contábeis 

3. O PATRIMÔNIO. 

 3.1. Conceito; 

 3.2. Elementos patrimoniais; 

 3.3. Situação líquida patrimonial; 

     3.4. Os aspectos qualitativos e quantitativos do patrimônio. 
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4. SOCIEDADES 

     4.1. Tipos e conceitos; 

     4.2. Principais características. 

5. CONTAS. 

    5.1. Conceito; 

    5.2. Classificação; 

    5.3. Planificação das contas, estrutura, finalidade e codificação. 

6. ATOS E FATOS CONTÁBEIS. 

   6.1. Conceitos e tipos. 

7. MECANISMO DE DÉBITO E CRÉDITO. 

8. REGIME DE CAIXA E DE COMPETÊNCIA. 

10. ESCRITURAÇÃO. 

      10.1. Conceito. 

      10.2. Classificação. 

      10.2. Partidas-Métodos de escrituração 

      10.3. Livros de Escrituração; 

      10.4. Quadro auxiliar da escrituração; 

      10.5. Escrituração dos atos e fatos contábeis; 

      10.6. Erros de escrituração 

11. BALANCETE. 

      11.1. Conceito. 

      11.3. Razonete e apuração dos saldos das contas; 

      11.2. Elaboração.        

12. DRE – AS VARIAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO. 

        12.1. As receitas e as despesas operacionais; 

        12.2. As receitas e as despesas não operacionais; 

        12.3. Encerramento das contas de receitas e despesas; 

        12.4. A apuração do resultado. 

13. BALANÇO PATRIMONIAL. 

     13.1. Conceito (Lei nº 6.404/76). 

     13.2. Estrutura do Balanço Patrimonial 

     13.3. Conceito das contas do ativo circulante e Passivo Circulante; 

     13.4. Ativo realizável a longo prazo e exigível a longo prazo; 

     13.5. Ativo permanente e patrimônio líquido;  

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação será realizada 

com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Bibliografia básica: 

CREPALDI, S. A. Curso básico de Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2018. 

GOUVEIA, N. Contabilidade Básica. 2. ed. São Paulo: Harbra, 2001. 

IUDÍCIBUS, S. Contabilidade Introdutória. EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. São 

Paulo, Editora Atlas, (Livro texto e Livro de Exercício-revisados pelo professor Eliseu Martins), 

2019. 

MARION, J. C. Contabilidade Básica, São Paulo, Editora Atlas, 2018. 

NEVES, S. D. Contabilidade Básica. São Paulo, Editora Atlas, 2017. 

RIBEIRO, O. M. Contabilidade Fácil Básica, São Paulo, Editora Saraiva, 2017. 

Bibliografia complementar: 

ENERSTO, G., EQUIPE DE PROFESSORES DA FIPECAFI. Manual de Contabilidade 

Societária, São Paulo, Editora Atlas, 2018. 

FRANCO, H. Contabilidade Geral. 23. ed. Atlas. São Paulo, 2009. 
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IUDÍCIBUS, S. Teoria da Contabilidade. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2021. 

MARION, J. C. Contabilidade Empresarial. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

MARION, J. C. O ensino da Contabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

PADOVEZE, C. L. Introdução à Contabilidade - com Abordagem para Não-Contadores. 1. ed., 

São Paulo, Pioneira Thonson Learning, 2006. 

PADOVEZE, C. L. Manual de Contabilidade Básica. São Paulo, Editora Atlas, 2016. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Economia do Setor Público ECON-602 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 6 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
*** 

60 (4) 60 (4) - 
*** Recomenda-se cursar as disciplinas de Macroeconomia I e Microeconomia III, para o melhor aproveitamento 

deste curso (não sendo pré-requisitos). 

OBJETIVOS 

Entender a tomada de decisão do Governo e sua intervenção na economia sob os fundamentos 

econômicos. Compreender as decisões ótimas que o governo deveria tomar através de políticas 

públicas para maximizar o bem-estar das pessoas, identificando como cada política influencia os 

incentivos dos agentes econômicos e como as escolhas individuais podem ser expressas pela noção 

apropriada de equilíbrio. 
 

EMENTA 

Estrutura do setor público; Orçamento público; Federalismo fiscal; Externalidades, Bens públicos, 

Assimetria de informação e intervenção do Governo. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Estrutura do setor público. 

   1.1 As esferas de Governo. 

   1.2 Contas do setor público. 

   1.3 O papel do Governo na Economia. 

 

2. Orçamento público. 

   2.1 Base institucional das receitas e despesas públicas. 

   2.2 A execução orçamentária. 

   2.3 Avaliação da execução orçamentária.  

   2.4 Fundamentos do Orçamento Público. 

 

3. Federalismo fiscal. 

 

4. Externalidades. 

   4.1 Definições e alocações ótimas com externalidade. 

   4.2 Implementando o ótimo (internalização, teorema de Coase, licenças e tributos Piguvianos). 

 

5. Bens públicos. 

   5.1 Não-exclusão, não rivalidade e definições de bens: privados, de clube, propriedade comum e 

público puros. 

   5.2 Provisão ótima com bens públicos. 

 

6. Assimetria de informação e intervenção do Governo. 
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   6.1 Seguros compulsórios. 

   6.2 Sinalização por meio da educação. 

 
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

ARVATE, P.; BIDERMAN, C. Economia do Setor Público no Brasil. São Paulo: Campus, 2005. 

 

BACHA, E.L.; BOLLE, M. L. Novos dilemas da política econômica. Rio de Janeiro: Editora 

LTC, 2010. 

 

GIACOMONI, J. Orçamento Público. São Paulo: Atlas, 2012. 

 

GIAMBIAGI, F. ALÉM, A. C. Finanças Públicas: teoria e prática no Brasil. São Paulo: Campus, 

2011. 

 

Referências Complementares: 

 

ATKINSON; STIGLITZ. Lectures on Public Economics. New York: McGraw Hill, 1980. 

 

CORNES, R.; SANDLER, T. The Theory of Externalities, Public Goods and Club Goods. 

Cambridge University Press, 1996. 

 

MATIAS-PEREIRA, J. Finanças Públicas: a política orçamentária do Brasil. 5. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

 

PINTO, M.; BIASOTO JR, G. Política fiscal e desenvolvimento no Brasil. Campinas, SP, Ed. 

Unicamp, 2006. 

 

REZENDE, F. Finanças Públicas - 2a. Ed. Atlas, 2001. 

 

RIANI, F. Economia do Setor Público: uma abordagem introdutória. Atlas: São Paulo, 1997. 

 

VARIAN, H. Microeconomia: Uma abordagem moderna. Rio de Janeiro, ELSEVIER, 2012. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Economia Monetária ECON-604 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 7 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
*** 

60 (4) 60 (4) - 
*** Recomenda-se cursar a disciplina de Macroeconomia II, para o melhor aproveitamento deste curso (não sendo 

pré-requisitos). 

 

OBJETIVOS 

Examinar diferentes teorias monetárias, considerando uma série de modelos que perpassam desde a 

perspectiva keynesiana até os atuais modelos novo-clássicos. Apresentar aos estudantes os modelos 

dinâmicos de equilíbrio geral com moeda: modelos de ciclos reais de negócios e modelos novo-

keynesianos. Demonstrar como essas teorias podem ajudar nas discussões dos principais problemas 

relacionados às políticas monetárias e financeiras do Brasil e da América Latina. 
 

EMENTA 

A natureza da moeda; Demanda por moeda; Oferta monetária; Política monetária em diferentes 

concepções teóricas; Teorias da inflação; Sistema monetário e financeiro nacional; Experiência de 

política monetária e financeira no Brasil e na América Latina. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.  A natureza da moeda. 

     1.1. Origens da Moeda. 

     1.2. Funções e características da Moeda. 

 

2. Demanda por moeda. 

     2.1. Teoria quantitativa da moeda. 

     2.2. Demanda por moeda em Keynes. 

     2.3. Demanda por moeda para os monetaristas. 

     2.4. Determinantes microeconômicos da demanda por moeda. 

     2.5. Introduzindo moeda em um ambiente de equilíbrio geral. 

     2.6. A moeda no modelo de ciclo reais de negócios. 

     2.7. A moeda no modelo novo-keynesiano. 

 

3. Oferta monetária 

     3.1. Meios de pagamento e agregados monetários. 

     3.2. Intermediários financeiros, bancos comerciais e criação de dinheiro. 

     3.3. Banco Central: Base monetária e controle da oferta monetária. 

 

4. Política monetária. 

     4.1. Política monetária nos modelos keynesianos. 

     4.2. Política monetária no modelo monetarista. 
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     4.3. Política monetária no modelo de ciclos reais de negócios. 

     4.4. Política monetária no modelo novo-keynesianos.  

 

5. Inflação. 

     5.1. Evidência empírica para curvas de Phillips. 

     5.2. Os efeitos no bem-estar social causados pela inflação e pela política monetária. 

     5.3. Neutralidade e superneutralidade da moeda. 

     5.4. Senhoriagem e imposto sobre a inflação. 

 

6. Sistema monetário e financeiro. 

     6.1. Padrões monetários. 

     6.2. Composição do sistema monetário. 

     6.3. Composição do sistema financeiro. 

     6.4. Mercado, ativos e instrumentos financeiros. 

     6.5. Determinação das taxas de juros. 

     6.6. Inovações financeiras. 

     6.7. Regulamentações do mercado financeiro. 

 

7. Experiências de políticas monetárias e financeiras. 

     7.1. Crises cambiais e programas do FMI. 

     7.2. Planos de estabilização monetária no Brasil. 

     7.3. Programas de saneamento do sistema financeiro. 

     7.4. Programas de metas de inflação. 

     7.5. Controvérsias sobre política monetária na América Latina. 

     7.6. Outras experiências internacionais. 

 

8. A moeda na era digital: O Bitcoin e outras criptomoedas. 

     8.1. O que é e como funciona o Bitcoin. 

     8.2. Benefícios e desafios das moedas digitais. 

     8.3. A regulação e a legislação por trás do Bitcoin. 

     8.4. O que possibilitou a criação do Bitcoin. 

     8.5. Como a teoria econômica pode ser aplicada ao Bitcoin. 

     8.6. A importância da liberdade monetária para uma sociedade próspera. 

     8.7. Outras criptomoedas. 

 
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas:  

 

CARVALHO, F. J. C. et al. Economia monetária e financeira: teoria e política. Editora Campus, 

2015. 

 

FRIEDMAN, M. O papel da política monetária. In: CARNEIRO, Ricardo (Org.). Os clássicos da 

economia. Editora Ática, 1997. 

 

MISHKIN, F. S. Moedas, bancos e mercados financeiros. 5ª Ed. Rio de Janeiro: Livros técnicos e 

científicos Editora S.A. 2000. 

 



153 
 

ULRICH, F. Bitcoin a Moeda na Era Digital. São Paulo: Instituto Ludwig Von Mises Brasil, 

2014. 

 

Referências Complementares:  

 

FRANCO, G. H. B. A moeda e a lei: uma história monetária brasileira (1933-2013). Rio de 

Janeiro: Zahar, 2017. 

 

FRIEDMAN, M. O papel da política monetária. In: CARNEIRO, Ricardo (Org.). Os clássicos da 

economia. Editora Ática, 1997. 

 

FROYEN, R. T. Macroeconomia. São Paulo: Saraiva, 1999. 

 

KEYNES, J.M. A teoria geral do emprego, do juro e da moeda. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

LAVOIE, M.; SECCARECCIA, M. (Ed.). Central banking in the modern world: alternative 

perspectives. Cheltenham: Edward Elgar, 2004. 

 

MODENESI, A. M. Regimes monetários: teoria e a experiência do real. Editora Manole, 2005. 

 

SENNA, J. J. Política Monetária: ideias, experiências e evolução. Editora FGV, 2010. 

 

SIMONSEN, M.H.; CYSNE, R. P. Macroeconomia. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

SNOWDON, B.; VANE, H. R. Modern macroeconomics: its origins, development and current 

state. Cheltenham: Edward Elgar, 2005. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Economia Rural ECON-702 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 7 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

60 (4) 60 (4) - 
 

OBJETIVOS 

Compreender, a partir de um instrumental histórico, teórico e metodológico, os principais 

fundamentos e aplicações inerentes à economia agrícola, procurando enfatizar as transformações 

ocorridas no meio rural brasileiro e sua relação com a temática dos sistemas agroindustriais e do 

desenvolvimento rural. De forma específica, pretende-se: 

• Compreender o progresso técnico e a penetração do capital financeiro na agricultura brasileira, 

discutindo seus resultados e efeitos; 

• Identificar, analisar e estabelecer diferenças acerca do funcionamento das economias e dos mercados 

agrícolas; 

• Apreender as principais características das políticas agrícolas, lançando luz sobre os limites e as 

possibilidades dessas ações no desenvolvimento rural da Amazônia e do estado de Roraima.   
 

EMENTA 

Paradigmas históricos e teóricos do rural brasileiro. Fundamentos econômicos da agropecuária. 

Sistemas agroindustriais. Mercados agrícolas. Políticas agrícolas e desenvolvimento rural. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Paradigmas históricos e teóricos do rural brasileiro 

1.1 Dos complexos rurais à constituição dos complexos agroindustriais 

1.2 Capital financeiro na agricultura 

1.3 Referencial teórico e analítico sobre a agropecuária brasileira 

1.4 A questão agrária 

1.5 Agricultura Familiar e Agronegócio 

 

2 Fundamentos econômicos da agropecuária 

2.1 Demanda por alimentos 

2.2 Consumo de alimentos 

2.3 Produção de alimentos 

 

3 Sistemas agroindustriais 

3.1 Conceitos e a sua evolução 

3.2 Visões sistêmicas dos sistemas agroindustriais 

3.3 Análise do sistema agroindustrial 

3.4 Governança dos sistemas agroindustriais 
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4 Mercados agrícolas 

4.1 Análise de mercados agrícolas 

4.2 Fundamentos e mecanismos de comercialização agrícola 

4.3 Análise de preços agropecuários 

 

5 Políticas agrícolas e desenvolvimento rural 

5.1 Especificidades da agricultura e intervenção do Estado 

5.2 Regulação estatal e seus instrumentos 

5.3 Principais instrumentos da política agrícola brasileira 

5.4 Os novos instrumentos da política agrícola brasileira 

5.5 Políticas agrícolas e desenvolvimento rural sustentável na Amazônia e em Roraima 
 

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

BATALHA, M. O. (Coord.) Gestão Agroindustrial. v. 1 e v. 2. São Paulo: Atlas, 2009 

 

FEIJÓ, R. L. C. Economia agrícola e desenvolvimento rural. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

 

SILVA, J. G. A nova dinâmica da agricultura brasileira. Campinas: Editora da UNICAMP, 1996. 

 

MENDES, J. T. G.; PADILHA JUNIOR, J. B. Agronegócio: uma abordagem econômica. São Paulo: 

Pearson. Prentice Hall, 2007. 

 

ZYLBERSZTAJN, D.; NEVES, M. F. (Org.). Economia & gestão dos negócios agroalimentares. 

São Paulo: Pioneira, 2000. 

 

Referências Complementares: 

 

ABRAMOVAY, R. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. São Paulo/Rio de 

Janeiro/Campinas: HUCITEC/AMPOCS/EDITORA DA UNICAMP, 1992. 

 

ABRAMOVAY, R. O futuro das regiões rurais. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003. 

 

AGUIAR, R.C. Abrindo o pacote tecnológico. São Paulo: Polis/CNPq, 1986. 

 

ARAÚJO, M.J. Fundamentos de agronegócios. 2ª e 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

 

DELGADO, G. Capital Financeiro e Agricultura no Brasil. São Paulo: ICONE/UNICAMP, 1985. 

 

FAVARETTO, A. Paradigmas do Desenvolvimento Rural em Questão. São Paulo: Editora Iglu, 

2007. 

 

RAMOS, P. (Org.) Dimensões do agronegócio brasileiro: política, instituições e perspectivas. 

Brasília-DF: MDA, 2007. 
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SILVA, J. G. A Globalização da Agricultura. In: Silveira, M. A. & Vilela, S.L. de O. Globalização 

e Sustentabilidade da Agricultura. Jaguariúna-SP: Embrapa, 1998. 

 

______. Progresso Técnico e Relações de Trabalho na Agricultura. Col. Teses e Pesquisas. São 

Paulo: HUCITEC, 1981. 

 

______. Tecnologia & agricultura familiar. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003.  
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Desenvolvimento Econômico ECON-703 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 7 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
*** 

60 (4) 60 (4) - 
*** Recomenda-se cursar as disciplinas de Macroeconomia I e História do Pensamento Econômico II, para o 

melhor aproveitamento deste curso (não sendo pré-requisitos). 

 

OBJETIVOS 

Refletir e discutir, a partir de um instrumental histórico, teórico e metodológico, os principais aspectos 

inerentes ao desenvolvimento econômico, procurando enfatizar os limites e as possibilidades das 

economias em desenvolvimento e subdesenvolvidas de detonarem a centelha do desenvolvimento. 
 

EMENTA 

Introdução ao estudo do desenvolvimento econômico. Desenvolvimento econômico sob a perspectiva 

da economia clássica. Abordagens alternativas do desenvolvimento econômico. A visão cepalina do 

desenvolvimento econômico. A visão contemporânea do desenvolvimento econômico. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Introdução ao estudo do desenvolvimento econômico 

1.1 Conceitos e dimensões do desenvolvimento econômico 

1.2 Perspectiva histórica do desenvolvimento econômico 

1.3 Indicadores e medidas de desenvolvimento econômico 

 

2 Desenvolvimento sob a perspectiva da economia clássica 

2.1 Desenvolvimento segundo Adam Smith 

2.2 Desenvolvimento segundo David Ricardo 

2.3 Desenvolvimento segundo Malthus 

2.4 Desenvolvimento segundo Marx 

2.5 Desenvolvimento segundo List 

 

3 Abordagens alternativas do desenvolvimento econômico 

3.1 A abordagem keynesiana e os modelos de inspiração keynesiana 

3.2 Kalecki e o financiamento do desenvolvimento  

3.3 Desenvolvimento na visão Schumpeteriana 

3.4 As etapas do desenvolvimento econômico de Rostow 

3.5 Crescimento equilibrado (big push) 

 

4 A visão cepalina do desenvolvimento econômico 

4.1 Modelo de substituição de importações 

4.2 Pensamento econômico da Cepal 

4.3 Desenvolvimento e subdesenvolvimento segundo Celso Furtado 
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4.4 Crítica ao paradigma cepalino 

 

5 A visão contemporânea do desenvolvimento econômico 

5.1 Desenvolvimento como liberdade 

5.2 Perspectiva institucional do desenvolvimento econômico 

5.3 Desenvolvimento econômico sustentável 

5.4 Neodesenvolvimentismo 

5.5 Indicadores de desigualdade, pobreza, desenvolvimento e oportunidade humana 

 
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

CHANG, H. J. Chutando a escada: a estratégia de desenvolvimento em perspectiva histórica. São 

Paulo: Editora da UNESP, 2004. 

 

FURTADO, C. A Economia do Subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Contraponto/Centro Celso 

Furtado, 2010. 

 

_________. Desenvolvimento e subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Contraponto/Centro Celso 

Furtado, 2009. 

 

_________. Teoria e política do desenvolvimento econômico. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 1987.  

 

SOUZA, N. J. de. Desenvolvimento econômico. São Paulo: Atlas, 2012.  

 

Referências Complementares: 

 

JONES, C. I. Introdução à teoria do crescimento econômico. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

 

LIST, G. F. Sistema nacional de economia política. São Paulo: Abril Cultural, 1983. (Os  

Economistas). 

 

ROSTOW, W. W. Etapas do desenvolvimento econômico. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

 

SCHUMPETER, J. A. Teoria do Desenvolvimento Econômico. São Paulo: Abril Cultural, 1983. 

(Os Economistas). 

 

SEN, A. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

 

VELOSO, F. et al. Desenvolvimento econômico: uma perspectiva brasileira. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2013. 

 

WORLD BANK. Do our Children have a chance? The 2010 Human Opportunity Report for Latin 

America and the Caribbean. Washington D.C.: 2010. 
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_____. Measuring Inequality of Opportunities in Latin America and the Caribbean. Washington 

D.C.: 2009. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIA ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA: CÓDIGO: 

Métodos Computacionais Aplicados à Economia ECON-801 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (  ) Optativa Livre (  ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (  ) A distância (  ) 1 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
 

60 (4)  60 (4) 
 

OBJETIVOS 

Aplicar softwares de editor de texto, de apresentação de slides e planilhas eletrônicas na resolução de 

problemas do discente em economia. 

 
 

EMENTA 

Introdução à programação em computadores voltada para aplicações em economia, estatística e 

finanças. Excel Básico: Introdução; Fórmulas Matemáticas; Fórmulas de Texto e Data; Formatação 

Condicional; Criando Gráficos. Excel Avançado: Dicas de Funções e Fórmulas; Função SE e suas 

variações; Funções de Referências; Funções Estatísticas; Trabalhando com Horas; Funções de Texto; 

Funções de Informação; Criando Tabelas Dinâmicas Profissionais; Macros; Gráficos e Dashboards; 

Gráficos e Dashboards com Power View. PowerPoint Básico. Word Básico. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

PARTE I: Excel Básico 

 

1 Introdução 

     1.1 Fundamentos do Excel; 

     1.2 Principais Recursos; 

     1.3 Formatação de células; 

     1.4 Formatação de textos; 

     1.5 Backup automático; 

     1.6 Formatando uma planilha; 

     1.7 Autopreenchimento; 

     1.8 Preenchimento Relâmpago; 

     1.9 Impressão no Excel; 

     1.10 Formatando dados como Tabela; 

     1.11 Colar Valores; 

     1.12 Pincel de Formatação; 

     1.13 Congelar Painéis; 

     1.14 Texto para Colunas; 

     1.15 Importação de dados em diversos formatos. 
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2 Fórmulas Matemáticas 

     2.1 Funções: “Soma”; “Subtração”; “Multiplicação”; “Divisão”; “Ordem de Cálculo”; “Média, 

Máximo e Mínimo”; “Porcentagem”; “Referência de Células (Relativas e Absolutas)”; “SOMASE” 

e “SOMASES”; “CONT.SE”. 

 

3 Fórmulas de Texto e Data 

     3.1 Funções: “CONCATENAR”; “Direita, Esquerda, Ext.texto”; “Localizar/Substituir”; 

“Maiúscula & Minúscula”; “REPT”; “Hoje e Agora”; “Data, Dia, Mês e Ano”; “DATAM”; “SE”. 

 

4 Formatação Condicional 

     4.1 O que é Formatação Condicional? 

     4.2 Funções: “Maior e Menor”; “Entre”; “Igual a”; “Texto que contém”; “Data que ocorre”; 

“Regra dos 10”; “Porcentagem”; “Média”; “Escala de cor”; “Conjunto de Ícones”; “Barra de Dados”; 

“Destacando Duplicados”. 

 

5 Criando Gráficos 

     5.1 Criando Gráficos; 

     5.2 Elementos de um Gráfico; 

     5.3 Tipos de Gráficos; 

     5.4 Design do Gráfico; 

     5.5 Dados do Gráfico; 

     5.6 Como Criar Mini Gráficos. 

 

PARTE II: Excel Avançado 

 

6 Dicas de Funções e Fórmulas 

     6.1 Mostrando e destacando as fórmulas; 

     6.2 Auditoria de Fórmulas; 

     6.3 Intervalos para fórmulas; 

     6.4 Atualizando valores com Fórmulas; 

     6.5 Nomeação de Intervalos; 

     6.6 Calculando em diversas guias de planilhas; 

     6.7 Hierarquia de Fórmulas; 

     6.8 Guia Fórmulas; 

     6.9 Cálculo Automático na barra de Rolagem. 

 

7 Função SE e suas variações 

     7.1 Funções: “SE” e variações; “Várias Funções SE na mesma Fórmula”; “SES”; “SES junto com 

a Função “E” e Função “OU”. 

 

8 Funções de Referências 

     8.1 Funções: “PROCV” e “PROCH”; “PROCV DUPLO”; “PROCV com CORRESP”; 

“ESCOLHER”; “PARÂMETRO”; “PARÂMETRO e ESCOLHER”; “CORRESP com SEERRO”; 

“ÍNDICE”; “ÍNDICE e CORRESP”; “CONT.SE + SOMASE”; “CONT.SES”; “MÁXIMOSES 

MÍNIMOSES”; 

     8.2 Texto para Colunas com Power Query; 

     8.3 Análises Rápidas no Excel. 

 

9 Funções Estatísticas 

     9.1 Funções “Média, Mediana, Moda e Média Móvel”; 

     9.2 Quantil: decil e percentil; 

     9.3 Variância e desvio padrão; 

     9.4 Criando Ranking automático; 

     9.5 Funções que encontram o maior e menor valor de um Intervalo;  

     9.6 Encontrando células em branco com a função “CONTAR.VAZIO”;  
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     9.7 Utilizando as funções “CONT.VALORES” e “CONT.NÚM”;  

     9.8 Média com Condição: “MÉDIASE” e “MÉDIASES”. 

 

10 Trabalhando com Horas 

     10.1 Funções para se trabalhar com Datas e Horas: “HOJE”, “AGORA” e “DATADIF”; 

“DIA.DA.SEMANA” com a “FUNÇÃO SE”. 

 

11 Funções de Texto 

     11.1 Funções: “Procurar, Localizar e Ext.Texto”; “Esquerda e Direita”; Função Arrumar; 

“Concatenar, Concat e Unirtexto”; “ Mudar e Substituir”; “TEXTO”, “REPT”, “NÚM.CARACT”. 

 

12 Funções de Informação 

     12.1 Funções: “ÉTEXTO”, “ÉNÚM” e “É.NÃO.TEXTO”; “SEERRO”; 

     12.2 Junção da função ÉERRO com função SE. 

 

13 Criando Tabelas Dinâmicas Profissionais 

     13.1 Introdução Tabela Dinâmica; 

     13.2 Requisitos para tabela Dinâmica; 

     13.3 Criando a Tabela Dinâmica; 

     13.4 Utilizando Tabelas Dinâmicas Recomendadas; 

     13.5 Pivotando campos na Tabela Dinâmica; 

     13.6 Configurações da tabela Dinâmica; 

     13.7 Criando Tabela Dinâmica com dados externos; 

     13.8 Consolidando Tabelas Dinâmicas. 

 

14 Macros 

     14.1 Entendendo o que é Macro; 

     14.2 Conhecendo o VBA; 

     14.3 Gravando a Primeira Macro; 

     14.4 Macro com Referências Relativas; 

     14.5 Salvar Macros e sobre a Segurança; 

     14.6 Executando Macros na barra de Acesso Rápido; 

     14.7 Configurando Impressão através de Macros. 

 

15 Gráficos e Dashboards 

     15.1 Introdução; 

     15.2 Gráficos e Dashboards; 

     15.3 Tipos de Gráfico existentes; 

     15.4 Alterando os tipos de Gráfico; 

     15.5 Elementos de um Gráfico; 

     15.6 Eixos de Gráficos; 

     15.7 Títulos dos: Eixos e Gráfico; 

     15.8 Rótulo de Dados; 

     15.9 Tabela de Dados; 

     15.10 Barra de Erros; 

     15.1 Alterando dados do Gráfico; 

     15.11 Linhas de: Grade; Gráfico; Tendência; 

     15.12 Legendas do Gráfico; 

     15.13 Barras superiores e inferiores; 

     15.14 Escolhendo o melhor Layout de um Gráfico; 

     15.15 Melhores práticas de Formatação de Gráficos; 

     15.16 A arte dos Gráficos Dinâmicos; 

     15.17 Integrando Gráficos do Excel no PowerPoint; 

     15.18 Gráficos de: Velocímetro; Meta x Realizado; Barra de Rolagem; Comparação; Funil de 

Vendas; Caixas de Combinação; Pareto; Interativos; Formatação Condicional; Bidirecional; 



165 
 

     15.19 Como interagir Imagens com Gráficos; 

     15.20 Principais Conceitos sobre Dashboard; 

     15.21 Apresentando a Dashboard de Trabalho; 

     15.22 Planejando e Desenhando a Dashboard; 

     15.23 Tabelas e Gráficos Dinâmicos para Dashboard; 

     15.24 Preparando a Base de Dados da Dashboard; 

     15.25 Criando o Dashboard; 

     15.26 Formatando o Dashboard; 

     15.27 Finalizando o Dashboard; 

     15.28 Paleta de Cores ideal para o seu Dashboard. 

 

16 Gráficos e Dashboards com Power View 

     16.1 Criando Dashboards com Suplementos no Excel; 

     16.2 Como fazer Fluxo de Caixa no Excel com Power View. 

 

PARTE III: Básico - PowerPoint e Word  

 

17 PowerPoint  

     17.1 Introdução; 

     17.2 Usando modelos de Apresentações; 

     17.3 Melhor forma de visualizar e organizar seus Slides; 

     17.4 Criando uma apresentação do zero; 

     17.5 Alterando Design de uma apresentação; 

     17.6 Slides Mestres; 

     17.7 Inserindo Cabeçalho e Rodapé nos Slides; 

     17.8 Informações da sua apresentação (propriedades); 

     17.9 Criando Seções de slides; 

     17.10 Como editar imagens; 

     17.11 Alinhando imagens e objetos. 

 

18 Word  

     18.1 Introdução; 

     18.2 Como usar modelos prontos no Word; 

     18.3 Como editar PDF; 

     18.4 Como salvar arquivo em PDF; 

     18.5 Fluxograma e Organograma; 

     18.6 Formatações. 

 

 
 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

Suporte do Office Microsoft. Treinamento de Excel para Windows. Disponível em: 

<https://support.microsoft.com/pt-br/office/treinamento-de-excel-para-windows-9bc05390-e94c-

46af-a5b3-d7c22f6990bb>. 
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Suporte do Office Microsoft. Treinamento de Word para Windows. Disponível em: 

<https://support.microsoft.com/pt-br/office/treinamento-de-word-para-windows-7bcd85e6-2c3d-

4c3c-a2a5-5ed8847eae73>. 

 

Suporte do Office Microsoft. Treinamento de PowerPoint para Windows. Disponível em: 

<https://support.microsoft.com/pt-br/office/treinamento-de-powerpoint-para-windows-40e8c930-

cb0b-40d8-82c4-bd53d3398787>. 

 

Referências Complementares: 

 

JELEN, B.; SYRSTAD, T. Excel 2016: VBA e Macros (Português). Editora Alta Books, 2017. 

 

LEVINE, D. M. Estatística: Teoria e Aplicações: Usando o Microsoft Excel em Português. 6. Ed. 

Editora: Ltc, 2012. 

 

MACFEDRIES, P. Fórmulas e funções: Microsoft Excel 2010. Editora: Alta Books, 2012. 

 

MANZANO, A. L N. G.; MANZANO, J. A. N. G. Estudo Dirigido De Microsoft Excel 2019: 

Avançado (Português). Editora Érica, 2019. 

 

PATARO, A. Dominando o Excel 2019 (Português). Novatec Editora, 2019. 

 

RIBEIRO JÚNIOR, J. I. Análises estatísticas no Excel: Guia Prático. 2. Ed. Rev. Ampl., Editora 

UFV, 2013. 

 

SILVA, M. G. Informática: Terminologia, Microsoft Windows 8, Internet, Segurança, 

Microsoft Word 2013, Microsoft Excel 2013, Microsoft Power point 2013, Microsoft Acess 2013. 

Editora Érica, 2014. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIA ECONÔMICAS 
 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Elaboração de Projeto de Conclusão de Curso ECON-802 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (   ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) 7 
 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

60 (4) 45 (3) 15 (1) 
 

OBJETIVOS 

Gerar interesse no aluno por atividades de pesquisa acadêmica. Desenvolver a capacidade do aluno 

de se expressar de forma escrita. Criar a aptidão necessária para aplicar de forma correta os métodos 

de pesquisa. Desenvolver, executar e concluir o projeto de Conclusão de Curso. Criar habilidades 

metodológicas para construção da Trabalho de Conclusão de Curso e de artigos científicos. 
 

EMENTA 

Enfoques da pesquisa científica em Economia; O processo qualitativo da pesquisa em Economia; O 

processo quantitativo da pesquisa em Economia; O processo misto da pesquisa em Economia; O 

processo misto da pesquisa em Economia; Roteiro, Cronograma e Referências Bibliográficas; e 

Projeto de pesquisa. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1 Enfoques da pesquisa científica em Economia. 

1.1 O processo da pesquisa 

1.2 Características dos enfoques quantitativos, qualitativos e mistos. 

1.3 Estrutura para elaboração de artigos científicos. 

1.4 Estrutura do Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

2 O processo qualitativo da pesquisa em Economia 

2.1 Objetivos, Formulação do problema e Hipóteses de Pesquisa 

2.2 Marco teórico 

2.3 Amostra qualitativa 

2.4 Coleta de dados 

2.5 Modelos da pesquisa qualitativa 

2.6 Análise de dados 

2.7 Rigor da pesquisa qualitativa 

2.8 Relatório da pesquisa qualitativa 

 

3 O processo quantitativo da pesquisa em Economia 

3.1 Objetivos, Formulação do problema e Hipóteses de Pesquisa 

3.2 Marco teórico 

3.3 Alcance da pesquisa 

3.4 Formulação da hipótese 
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3.5 Modelos da pesquisa. 

3.6 Seleção da amostra 

3.7 Coleta de dados 

3.8 Validade da pesquisa. 

3.9 Análise de dados 

3.10 Relatório da pesquisa. 

 

4 O processo misto da pesquisa em Economia 

4.1 Objetivos, Formulação do problema e Hipóteses de Pesquisa 

4.2 Marco teórico 

4.3 Modelos da pesquisa mista 

4.4 A triangulação 

4.5 Identificação de um modelo misto 

4.6 Validade da pesquisa mista 

4.7 Relatório da pesquisa mista 

 

5     Roteiro, Cronograma e Referências Bibliográficas. 

 

6 Projeto de pesquisa 

6.1 Normas ABNT 

6.2 Elaboração do projeto de pesquisa 
 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

Nota 1: Avaliações de acordo com a metodologia do professor desta disciplina. 

Nota 2: Avaliação do Projeto de Conclusão de Curso por uma banca composta pelo professor 

desta disciplina e pelo professor orientador do aluno. 

 

𝐍𝐨𝐭𝐚 𝐅𝐢𝐧𝐚𝐥 = 𝐍𝐨𝐭𝐚 𝟏 × 𝟎, 𝟒 + 𝐍𝐨𝐭𝐚 𝟐 × 𝟎, 𝟔 

 

Exame de recuperação: Avaliação do Projeto ajustado de Conclusão de Curso por uma 

banca composta pelo professor desta disciplina e pelo professor orientador do aluno. 
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
 

 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 3. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2010. 

 

HERNÁNDEZ S., R.; FERNÁNDEZ C., C.; BAPTISTA L., P. Metodologia da Pesquisa. 5ª Ed. 

São Paulo: McGraw-Hill, 2013. 

 

TACHIZAWA, T.; MENDES, G. Como fazer Monografia na prática. 7ª edição. Rio de Janeiro: 

Editora FGV, 2003. 
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Normas para Apresentação dos Trabalhos Técnico Científicos da UFRR. 3ª Ed. Boa Vista: 

Biblioteca Central, 2018. 

 

YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. 

 

Referências Complementares: 

 

 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. 

 

BOCCHI, J. (org.) Monografia para economia. São Paulo: Saraiva, 2014. 

 

FLICK, U. Introdução à metodologia da pesquisa: um guia para iniciantes. Porto Alegre: Penso, 

2012. 

 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

LAKATOS, Eva Maria e Marconi, Marina de Andrade, “Metodologia do Trabalho Científico” 

Editora Atlas, SP, 3ª edição, 1991. 

 

MALHOTRA, N. K. Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. Porto Alegre: Bookman, 

2001. 

 

MARCONI, M.A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

 

PATTON, M. Q. Qualitative research & evaluation methods: Integrating theory and practice. 

Systems, v. 10, n. 26, 2010. 

 

STRAUSS, A., Corbin Pesquisa Qualitativa: Técnicas e Procedimentos para o desenvolvimento 

de Teoria Fundamentada. 2ª Ed. Porto Alegre, 2008. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIA ECONÔMICAS 

 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Economia da Amazônia ECON-704 

CATEGORIA: Obrigatória ( X ) Eletiva (  ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial ( ) A distância ( ) 6 

 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

60 (4) 60 (4) - 

 

OBJETIVOS 

- Demonstrar o processo de formação e desenvolvimento socioeconômico da Amazônia a partir das 

políticas de ocupação e os impactos socioeconômicos e ambientais; 

- Expor o processo de exploração dos recursos naturais e o potencial para o desenvolvimento de 

projetos sustentáveis; 

- Identificar os indicadores socioeconômicos e ambientais e sua relação com o Desenvolvimento 

Sustentável na Amazônia; 

- Indicar o potencial de recursos, inovações tecnológicas, industrialização e políticas ambientais a 

partir perspectiva da Bioeconomia. 

 

 

EMENTA 

Processo de formação socioeconômica da Amazônia: recursos, população e políticas de ocupação do 

período colonial até a atualidade. Políticas de desenvolvimento e modernização da Amazônia; 

Grandes projetos e conflitos socioeconômicos e ambientais. Aproveitamento dos recursos naturais, 

limites e alternativas para o Desenvolvimento Sustentável. Mercado, políticas ambientais e impactos 

na Amazônia. Indicadores de sustentabilidade da Amazônia. Potencial para o desenvolvimento de um 

modelo de Bioeconomia. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Formação Socioeconômica da Amazônia e Recursos Naturais; 

2. Políticas de Desenvolvimento e Modernização da Amazônia; 

3. Grandes projetos e conflitos socioeconômicos e ambientais; 

4. Aproveitamento dos recursos naturais e alternativas para o desenvolvimento Sustentável; 

5. Mercado, Políticas Ambientais e Perspectiva de Desenvolvimento; 

6. Indicadores de sustentabilidade da Amazônia; 

7. Potencial para o desenvolvimento de um modelo de Bioeconomia. 

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada 

avaliação será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

ABRAMOVAY, R. Amazônia: por uma economia do conhecimento da natureza. São Paulo: 

Elefante, 2019. 

 

BECKER, B. K. Amazônia: Geopolítica na virada do III milênio. Rio de Janeiro, 2009. 

 

BENCHIMOL, S. Amazônia: Formação Social e Cultural. 3ª Ed. Manaus: Valer, 2009. 

 

D’ÍNCÃO, A, M.; SILVEIRA I. M. (orgs.). A Amazônia e a Crise da Modernização. 2ª Ed. 

ICSA/UFPA/Museu Emílio Goeldi: Belém, 2009 

 

SANTOS, R. História Econômica da Amazônia (1800-1920). São Paulo: Valer, 2019. 

 

 

Referências Complementares:          

 

BECKER, B. K. Amazônia. São Paulo: Editora Ática, 1990. 

 

CAVALCANTI, C. (org). Meio ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Políticas Públicas. 2 

ed. São Paulo: Cortez, 2001. 

 

KITAMURA, P. C. A Amazônia e o Desenvolvimento Sustentável. Brasília: EMBRAPA, 1994. 

 

PORTO-GONÇALVES, C. W. A Globalização da Natureza e a Natureza da Globalização. 4ª Ed. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012.  

 

SCHIMINK, M; WOOD, C. H. Conflitos Sociais e a Formação da Amazônia. Belém: Edufpa, 

2012. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

DISCIPLINA:  CÓDIGO: 

Teoria dos Jogos ECON-106 

CATEGORIA: Obrigatória (   ) Eletiva ( X ) Optativa Livre (   ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (   ) A distância (   ) - 

 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
*** 

60 (4) 60 (4) - 

*** Recomenda-se cursar a disciplina de Microeconomia II, para o melhor aproveitamento deste curso 

(não sendo pré-requisitos). 

 

OBJETIVOS 

Apresentar noções de teoria dos jogos não cooperativos. Mostrar aplicações de teoria dos jogos em 

Economia. Permitir que o discente desenvolva habilidades de pensar e solucionar problemas a partir 

a teoria dos jogos. 

 

EMENTA 

Equilíbrio de Nash; Equilíbrio de Nash em Estratégias Mistas; Jogo Repetido; Equilíbrio Perfeito em 

Subjogos; Assimetria de informações; Equilíbrio bayesiano; Aplicações em Microeconomia. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Equilíbrio de Nash 

   1.1 Elementos de um Jogo. 

   1.2 Representação de um Jogo na Forma Normal. 

   1.3 Noções de equilíbrio com eliminação iterada de Estratégias Dominadas. 

   1.4 Estratégias Mistas e existência do Equilíbrio de Nash. 

 

2 Representação de um Jogo repetido. 

   2.1 Solução por Indução Retroativa. 

   2.2 Modelos de Barganha e Negociação. 

 

3 Jogos de Informação Completa, mas imperfeita. 

4 Jogos Repetidos um Número Finito de Vezes. 

5 Jogos Repetidos um Número Infinito de Vezes e Reputação. 

6 Equilíbrio de Nash Bayesiano e Equilíbrio Bayesiano Perfeito. 

7 Aplicações em Microeconomia. 

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
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BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Referências Básicas: 

 

BIERMAN, H. S. FERNANDEZ, L. Teoria dos Jogos. 2 ed. Pearson, 2015. 

 

FIANI, R. Teoria dos jogos. 4 ed. GEN Atlas, 2015. 

 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 7ª Edição. Editora Pearson Education do 

Brasil: São Paulo, 2010. 

 

VARIAN, H. R. Microeconomia: uma abordagem moderna. 8ª Edição. Editora Campus/ Elsevier: 

Rio de Janeiro, 2012. 

 

Referências Complementares: 

 

FUDENBERG, D., TIROLE J. Game Theory. MIT Press, 1991. 

 

GIBBONS, R. Game theory for applied economists. Princeton University Press, 1992. 

 

JEHLE, G. A.; RENY, P. J. Advanced Microeconomic Theory. second edition, Addison Wesley: 

Boston, 2000. 

 

KREPS, D. A. A Course in Microeconomic Theory. Princeton University Press: Priceton, 1990. 

 

MAS-COLELL, A., WHINSTON, M., GREEN, J. Microeconomic Theory. Oxford University 

Press, 1995. 

 

OSBORNE, M. J. An Introduction to Game Theory; Oxford: Oxford University Press, 2004. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO 
 

 

CENTRO/INSTITUTO: 

CENTRO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E ECONÔMICAS 

CURSO: 

CIÊNCIA ECONÔMICAS 

 

DISCIPLINA: CÓDIGO: 

Tópicos de Macroeconomia ECON-207 

CATEGORIA: Obrigatória (  ) Eletiva ( X ) Optativa Livre (  ) SEMESTRE: 

MODALIDADE: Presencial ( X ) Semipresencial (  ) A distância (  ) - 

 

CARGA HORÁRIA (CRÉDITOS): PRÉ-REQUESITO(S): 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 
- 

608 (4)   

 

OBJETIVOS 

Esta disciplina se encontra na sequência de macroeconomia da graduação e tem por objetivo 

apresentar aos alunos os conceitos fundamentais da macroeconomia avançada de forma diferente de 

como foram vistos no curso de Macroeconomia I, II e Crescimento Econômico; além de abranger 

tópicos não estudados durante as disciplinas citadas. Apesar de ser uma disciplina para turmas de 

graduação, a ênfase do curso em parte, está no entendimento dos instrumentos usados no nível de 

pós-graduação.  

O objetivo é que ao final do curso, o aluno possa ler os principais artigos de pesquisa moderna 

que fazem uso do conteúdo da disciplina, além de conseguir responder questões de macroeconomia 

a nível da ANPEC (Associação Nacional dos Centros de Pós-Graduação em Economia). 

 

EMENTA 

Conteúdo de estudos dentre os Tópicos de Macroeconomia a ser definido pelo professor(a). 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conteúdo de estudos dentre os Tópicos de Macroeconomia a ser definido pelo professor(a). 

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão realizadas avaliações periódicas de acordo com a metodologia do professor. Cada avaliação 

será realizada com o conteúdo referente às aulas ministradas nesse período. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Bibliografias a serem definidas pelo professor(a) nos Tópicos de Macroeconomia. 

 

Referências Básicas: 

 

Referências Complementares: 

 

 
 

 
8 A carga horária teórica e prática será distribuída conforme escolha do docente ministrante da disciplina. 
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